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_I_T;���;:�:;���:��:;dia 28 de novembro de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFJ::RI·
CA M.tDlA: 1014,0 rnb; TEMPERATURA MeDIA:

� �1�I�A��f>!m��tfv��I��5 8!��t��:
, gatlvo _ Nevoeiro com precrpítecões (chuvas) es­

p:lrsas _ Tempo Mêdio: Estável.

Morte ronda o espaço
.

] De�a�fru
.

Béreo� IrDVOll mBi� � t�m _mjrf��
ontem todo o pais toma Angeles, com escetes em

conhecJmento com assem- Lime Bogotâ, Panamá e

oro de três desastres avia- México, deixou o Rio aos

53 minutos de ontem, levan
do a bordo 17 tripulantes
e 80 passageiros. O avlâ..

passou por Xisto no Perú

as 5 horas e 14 minutos, a

15 minutos distantes de

Convenção estadual de câma,,: �Berlim:
ras junior: sucesso absoluto

obtêve grande sucesso slden�e Deodoro Lopes banqucte oferecido aos con
a PI Convenção Estadual Vieira, João Nilo Linhares, vencionals, no Clube Caça
de cãmures Junior, reali- Lulz Alberto Cintra e e Tiro de Blumenau.
zada nos dias 24 e 25 do Pauln Roberto PereJra Oli- Nesta seção além de ou-
correntc, na cidade de veíra.

Blumenau,

PRESENTES:

compnrece.am a IR Co.n­
venção (!;,';�J.duaI de -cã­

macas Júniur, os jumors
Hu;;o Rd:.a Fabbrl Vice­
Ples;den�e da Oàmara Jú­
nicr internactonat pi Ame­
rica do Sul, Roberto s'ran­

co de A'meida Presidente
da c-unnrn Junto- do Bra­

sil, A!ll:,mio Gonçalves Jr.

rnre;o: Nacional de Co­

rmssôes de Constituição e

J\,dmis:::ãQ, Luiz conceição
Leit50 vtce-Prcstuentc pI
Região Sul cio Brastl. alem
dos Capitules de Blume­

nau, Rio do Sul, Joinvllle
e rtonanópons, sendo éste

representado por seu Pre-

CONVENÇAO:

Após o coquetel- ofereci­
do aos convencton.ns, têve
Inic!o às 16 00 no-as do
dia 24 no Teatro Carlos
Gomes a secão de abertu­
ra dos trabalhos, a qual
foi prcsidida pelo Presj­
dente da Câmara Júnior
co Brasil.
As 9,00 horas do dia 25

foi dado início a primeira
eecão plenária na qual foi
debatida e aprovada as

moções de autoria dos Ca­

pitulas de Biumenuu e

Joinvllle sobre "Expansão
Júnior".

A seção de encerramento
realizou-se às 14.00 horas
do mesmo dia, após

"BOCA OE OURO"

Di .. S. o Tel,tro Nacional
ue Comedia, ôrgão d:> Ser­

viço Nacional do Teatro,
estal'â estrelando em Flo­

rianópolis com a discutida

peÇa de Nel�on Rodrlguês,
"Boca de OuJ'o". A respeito

de<'�a peça, quando do seu

lan<:amento no RI'), assim

���antft'stou Carlos Re-

"BOCA DE OURO"

Carlos Reltuto
A ti, eu dlgtl: "Boca de

Ouro" te espel·u. liamcr .....

ou Illulher, mocinha ou

senhora, velho ou adoles­
eente: Deixe tudo! Largue
o empr'êgo, cancele todos
os compromlSSOlS c vã. as­

sistir, já, aO' "Bóca de

Ouro", de nosso Neison

Rodrigues! Poqc parecer
Um exagero caricatural.
NelY' tanto. Em vf.'rdade eu

."s digo: "Bóca de 0uro"
não é apenas uma grande
peça. Após duas horas de

violento estado de graça,
o espectador sai enriqueci­
do do teatt'O. E é por Isso,
pela força désse Impacto,
que "Bóca de Our:>" estê.
Comovendo li cid,\dc. Vem

gente de todos- os lados.

.

LcI)lon c .Dra� (I\.' Pill::l, aá-

vea e Paquetâ, P<lra co­

nhccer o gênio do jógo-de­
bicho. Falar de "Rasho­

mon" de Plrandello, e não
entender nada de nada.
"Rashomon" ê chatamen­
te pirancleliano. Diferentes
pessoas apresentando di­
ferentes' versões de um

mesmo fato. Em suma: a

cornecldlssima "verdade

de cnda um" de Pirandello,

Ao passo que "Boca de

lOuro" apresenta as sels-

ccnt.as mil verdades de

-;ada um. Seiscentas m�l,
Eu não falarei do espetá­
culo, não falarei dos ato­

res, não falarei dc toda <>

complexa e modcrnisslma
"mise-en-ecéne". Para meu

gosto a peça anda por si

mesma, caminha sozinha e

inunda de beleza e de es-

panto todo o Teatro Ma­

chado de Assis. O especta­
dor vive os três atas ato­

lado 'em poesia. A ti, eu

digo: o moderno" teatro

brasileiro tem tres mo­

mentos capitaIS: "Vestido

de Noiva", em 43, "A Fa­

lecida", em 53, e "Bóca de

Ouro", em 61.

Transcrito de última ho­

ra (In de fevereiro de

1961.

tros importantes assuntos,
foi designada u cidade de

Florianópolis como sede da

prcxtme convenção zste­
c cu, que ce-era se reali­
zar em outubro do próximo

RESULTADOS:

ruscorr .... nd-r sôbre os tra­
balhos desenvolvidos pela
cêmara .rúntor de Blume­

nau, merecedora dOs aplau­
sos de todos os [unmrs de
Santa Cal.arlna, assim ,0

expressou o Júnior Rober­
to Franco, "São dtgm j

também de nossas const­

ccrncões e dos' maiores
elogios Os Capitulo� d,:,

Floralnópolis e J:llnvi!lf'

pela maneira bi ílha r te c

dinâmica Que desenvolvei!'
em tôrnc das causas re .

.

laclonadas fiOS nossos pnn­

ci1;'los",

Em nome oa Cimfll·,t

Júnior dc Flor'tao'ô�}ollS ia·

lou o Junior n�ooro Lu-

I -r"leI&.� to,,,

f dàS d....
das as moções a.presenta­
das em p1enê.rio os Junior:>
João Nilo Linhares e Al­

bel to Clntra.
Foi aproveitado o ensê­

jo, para uma eXl=oslção
dos trabalhos efctuados

por este Capítulo, quando
d<l realização da IR Feira

do Livro de Florianópolis,
a qual mereceu por parte

dos convencionais a maior

atenção e as melhores crí­
ticas.

A delegação de Florianó­
polis regl'essou na noit.'�

de ontem trazendo conslg'.)
um relatõrio de todos c,;

trabalhos,
.

o qual devel'i

ser apresentado na prõxi·
ma reunião aos junlon
dêste Capitula.

Be-l'lim --'" (DaD) - A:J�
sal' do seu isola.n:-el1.lItl. Btr
11m Ocidental tornou-,:c

"'U'<: ':'Itimcs anos um im­
p.ortante centro inte,I�a­

c;cnai d'e feiras e EXP.:S.-

ÇÕeS. 'A vO'a da TOr'r;! da

R�dlo. Crrn os sru:; 150 n;

um d09 símbolos da

capital da Alemanha,
.:.cnvolveu-se U.�:il. extem'"

atea de .exposicões. Ter,nt-

terias, ccusecuuvos.
No primeiro, ocorrido

em São Pau.c, perderam a

, vida 18 passageiros e ctncc
trtpulantes. trata.n-se de
um avião da VASP que se

chocou em pleno voo com Lima onde deveria pousa,',

outra nercnave que COI'.- Ao passar por Xisto, deu

duaín uma mulher e do:s posreão nu! mal de pouso �

homens. do acidente não a bordo tndo corria be:.t.

houvc sobrevtv entes. Dos 8C! passageiros, 37 se

Na lllal.lt)�l de hoje um destinam a Lima, 13 a B,)·

avião da nüss âo protestan- gotá, 3 ao Panamá. 18 ao

te americana, caiu r.o ca- México e (j a Los Angeles,
1'11'1, uns proxhuídades d'! Todos os aviões comerciais

annectrc, npos se ChOCM procedentes de Lima, es­

r"I'\ u ràde de trnnsmtssãc tão efetuando buscas. Ter­

de Paulo .'\:ol1so. Perece- mina a nota da empresa:

j ;1111 11,,) des- stre dois ';- Saiu :IS 7 horas de hoje
lil�.s do pa..tor protestante. um OC-7 da Pnnàgra pai:'.

enquanto [ste e sua eapo- çal ttctp.u- das buscas ao

sn se encontram hospuau- Boeing"
enocs CI11 estado deseer > LI�.1A, ::n lOS) - c.uu

mdor. no Peru a Bceing 707 da

Um Boinl,: da V;, -íg c' n- Varig' p.enxc P?-VYB q'.!3

duzfndc 80 pesser.etros e decotara ontem a -r-ttc no

17 tripulantes caiu no Pê- aeroporto de vtracopcs e-u

tú e segundo as últimas vôo para Los Angeles, C?1l1

tnrormccões não:t some- csccíns no Rio de Janeiro,
vtvente s. Lema. Boga tà. Par-amá �

RIO 27 .rOE) _,_ Todos Múxico. Um helicóptero d'�

os n-c uuros da detegacã.. Porca Aecen Peruana te-

cubana CJUC' partfcípou d.r cu.tzou o aparelho tcta.-

conrerêncta da FAO esta- mente destroçado a ::: Kma.

varri a bordo do uoetns 707 ao sul' de Lima, na :oen!i­

da Varig. flue cahl hoJe! dade de Mala Equipe de

em tenitô:io peruano. Sc- SGCOITO partiram por tel'-

gundo a el1llJaix:,da rumando para o local

Cuba viajavam no avi3.d das dCEtroçú�, Tambcll1

os SI'$,. Raul Botelho, pl".'- se�u}ram doU helicópteJ'os
dde'Irte' de ....,.��: --� 1rIf.:e- :fl.-ê1't'à'�'f Pa1'"

nal de Cub�,. Alv"ro trort;a:" i;:;.�. A tôrre de controle
Celso Pestaro Castro, Elá- do aeroporto de �ma.
r .10 lier·lannz. An�dfl�' <1on- anunciou ha poucos Ins­

�ales, Gllb'?:Jo LeOn. Vla- tantes quc 05 prI1l1eilT'�
java tambeu. no aparelh(' informes de Mâla. reglfi!1
o mlnlst-ro da agricultura onde caiu o apa!'elh� da

do Perú sr. Hossis Nolg!ll'.:t Varig. dizem que ná� h.l

em CI mpanr.la de sua ml'- sobrcvivertes. Viaja\'::I,m a

Iher � do gerente geral d� bordo do Boeing 707 P.O
da trial A:lemà que atrai, de," Banco A�ro-Pecuário d-:-· passageiros e 17 tripulau-
]e de 1950 todos os OUt'-:II�:)S Pcrú. De S. P3.ul:l embar- teso

Ilumer,;os exposit'Jr.es �de cal'; m os seguintes pa�- SAO PAULO, 27 (V.A.)

sugeil'os: Eduardo Triman. - Vinte e seis minut.mi

ElIete Ribáu. Carlos ·Alva- apôs decolar do aeroporto
re:;, Carlos Sanches, Jesus de Congonha� com destino

Araújo, J-orge Guevara ao Rio de Janeiro, o blmo-
tais. P,)arson, Maria Ivone Tri- tor Scand\n da VASP,prc-
Tem igU�ll impntf,nc ii a belato e Eossokno Nlssegos, ;(ixo PP-SRA, colidiu em

Semana Verde de Ben:m A Val'ig distribuiu (l ae- pleno voo com outra aero­

guinte nota oficia!: "'0 nave (Cessna tambem bi-

Boelng 707 prefixo PP-VYf: (Cont. na 2.a 11úg.)

cidade das feiras

Ernesto Meyer Filho Iniciou oficialmente sua vida
de artista como ca.rlcaturista, tendo executado, durante
os unos de 1952 a 1956, memorosas charges políticas pa­
ra diversos jornais da capitaL barriga-verde.

Posteriormente, abandonou as caricaturas para de­
dicar-se unicamente à. arte séria. Vez ppr outra, porem,
para relembrl.lr aqueles tempos, 'o artista retorna, mo­
mentãneamente. a. charge, como se. pode- ver nesta sati­
IR ao atul conflito entre os verdadcil'o� jornalistas de

Santa Catarina c Oi! "OUtl'Oi!",

nadas as destru!ções
guerra, .dispõl:-Se h:>je
uma area coberta de
56.655 m2, uma area ao
ar livre C:e 125.00 m2 e

mães e estrangeiros. Ap"c­
enta-se na exposiçã.o 1,1'" t

visão de conjunto da, ln·
dustria dos p!J.itles cid(,l1

SARA E' GAROTA RADAR

NO 'festival de primave­

ra Vcrào da Matara'tzo,
"callzado ).1? sã.bado pp. !la

Clube 12 de Agosto,· nt�({'::l

pr.otuoção do nC'sso' C"liJ.-

1962 a bonita Sara Regi·
na Ralnalho Si;"a (FU­

TO) que represenCarR IlC'J

sa capit.al, na II Festa m:

cc.nfrutel'lllZação da S'}:.:V�

. e5paço para o estac1')!'i:l.­
menta de 10.000 automo-

veis.
Desde 1948 contnran:-se

na area de- ,exposições qUH
se 20 milhd��� 'visitante:>
Entre Of< certa �·(!S realiza

eXJ'losiçao eu­

rope\SI. agricultura e fia

jatdinag.�m, l'eidzada pela
primeira vez em 1926.

nlsta Sacia: Lãzarl' nC'.r·o
;omeu, apóS' II desfile, fai

apur.,;enlada a Garuta n'i

da!' di; Flol'iauóllu!i::; de '

dacle Catarinense.
Sara Re�lna. -rd'C "lrtl

faixa Simbólica da G 1'" t1.

Radar 61, \Vauia Mu1il.::

dos t::ldos os anos CU,11!':;"e
destacar a Expo.�iÇâo Indtn

Mab de lim Milhão de Cruzeiros
Eim andiêncla oralnã'ia,

com o Presidente da
U.C,E., o Magnínco Reitor
da Universidade de Santa

Catarina,. P.rofessor João
David Ferrelrõl Lima, con­

cedeu mais um milhão de
cruzeiros (Ct'S 1.000.000,00)
pd.l'a o Re�taUl'Unte Uni­

versitário, em data de 26

de novemúr::l. A referida

quantia :oera paga em duas

pncelas de quinhentcs
mil cruzeiros (Cr$

500.000,00). Ccm esta me­

dida, demonstra o Reitor

seu espit'ito de alto �inte­

rêsse pela cl::l.s'e universl­
târia de nosso Estndo,

.

----------- -----

-BANCO DE SANGUE - DO ESTADO
'l'el'â lUg,ll' 110 proximo

dia 7 de de:liembl'o, na

Maternidade Cal'meia Du­

tra, onde tundonara pro­
visoriamente, o Banco de

Sangue do Estado. Como
�e sabe, esta Iniciativa do
Governndor Cclso Ramos
,'irã. dar cumpl'iment? a

mais uma mrta do PLA­

MEG, no setor da Saúde
Publica, atendendo a uma

,mUga neoc.'is!dade e soli­

citação do núcleo· médlco
catal'inense.
Para organlzar e dirigir

o Banco de Sangue do
do Estado. que SCt'ó' deno­

minado CENTRO HEMO­

TERAPICO CATARINEN­
SE, foi contratado o Dr.

Mârlo Roberto Kaznia­
kowski. formado pela Uni­

versidade de São Paulo e

<Iue dei>de ha muno vem

se dldicando exclusiva­
mente ao setor da Hemo"

terapia nos B:1nco� de

sa��ue cla capit�1 bandei-

I'tmte.
Êste facultativo vem a

convite do Dcpartamen to
de Saúde Público do Esta­

d'J. atravez de seu dinà­
mico Diret.or, Dr. Fernan­

do Osvaldu de O!ivcira, c

p,'ecedido dr' indiC.lcão es­

petlr.! do Dr. Os\\':ddo

Melbnc. médh'o-chefe do
Banco de Sangue do Hos­

pital de Clinicas de São
Paulo e unla das llUÜ'Jres

auLol'id<ide:; em Banco de

Sal"guc no País,
O Centro Hemoterápio

Catalinenoe trra por fi­

nalidade alender a.� solici­

tações de sangue de todo o

Estado de Santa Catnrino.,

Para tanto, serão inst<lla­

do& 11 pos�os de redistri­

buição e coleta de sangup
no interior do Estado, nas

seguintes cidades: liajaí,
Blmnenll.u, JoinviJIe, Rio

ctt) Sul. O�noinh<l'S':" bttjelO
Caçador. Joac:aba. Chapl>.O
'PilbaqiQ e Crieiuma,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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llfli;':

'MORTE RONDA
'(",/i( II., ! ,] I,/i J /

Li"'1 :'1 1"1' I;HQI.
I!f' 11)0 (ju:Joliletl''j$ desta
{·:!Jd,)]. �e2'\jlldn 31)1)<;:)
S";lIHHa c·;tabf'lE"ccr efJlnu­

nj,·:,,:�r} ('Illll o r;ldir) do I

�.', ,'vi,;') d(' Pmlrç!'to a.')

Von, 11l'�r:lI:i,lo ('ln f::i_fl Jo­
',I· 11'1i (!:li(lp'l�. r.: :1111 !l h 03
(' IlIth U';ln-"'}rrl1 n'1}'Hl�II­
II,";,JF i'l tv.lll'l 'Trf,,, m!�

njt·�s ;joP',!3, ne'ia. (,flrnu-

" .p. nw: 'I .. )" li: '!�',I,II

i.i.'i,.! ri 1!1'1"'1I10,>.
'l,iO' �.. t' 'i"'»,lf. :':Irll "I 'f,

iii) 11.. Z;"il,' t,ir·,I ... f':ü.J'­
l,n-:? ":' i. ," ,,! ':,.l,�r il�
ver_��:<

-_-v CNII'.uJO llno
"COLA PROFISSIONAL FEMININA "JORGE

J .AC�t(DA" - A Ltf.:.(»,�oo de· te 0110 aberta ao púhii
Ci); nr; od, ':11 E<;l:(}lr� si!(1 ii n/;l Gf.nerr,1 BitE'llcourt
mai.:. l,;", • .-, I vt'tu r,ur t] provo I) Sf'�1 prO')IP<;<::Q 5('11.
p:� ... re�\"'(II�. ,1I/111n"" (1 1,I,<;rt,,<,."'" fio!" r.�i1IennS d�;
�"'SSC'-j'; 'III€- ,.11\",-,., .fl':"'I',nr () t::r"F.r", () Cnrrirho, (j
intetiiÕl.fr, 'l_t � .-) de,j[('açao de umq plf-ía,ie ('(Jm a co

I��ocr:,:;ó') ,;� lõm '·',l'r.'" dp- prof€ssor,-,s Ijue tamo
t..�:,. aqd1:k. Co:iS3

li :jw"--:',eitr,;;:ent,, dos alun.;;-:; da [-:;rahColecjmE'n�
to en--: .:, ""1', 1''''1.-;:: m .. hl'i1il',1�r;� trnh�1Ih(l-:: apreserr.t:Jks

tGnd::r,��;'I�':�r;:")':f:I:I( '�:�I ��;�il����;��; �n��srlo C��,I_
tn", �aj-, I.rlr- l'I.L, ,1d�1 (om Ilrrtn mostro qllf' F(lo
c,lnt" o r. ,-,I. 111 Ir "oJa ..arte de opre('jo 1:1,
qli� .1rrf·S�T,!,' 1''''''1" r,r"f"��",,,:=: (lO; <;\'0,,>. )urpma P.
Gcm;.:;go 1I1.'"leti' l ),I'In!" f' J "-,\,f('<; 'Af'tre. Co.!<tur,l--;
de iir." íâ',.-,r F- ,-.I,h-'·,.,,.., .. ,t�·I" ·"I.ls tl'n,.Io ('I)mo prr,-

���;����-'i7/;';�:';;'r, ,1.�i�,t�",r"/J�7r:� ,n,h, í1f': Ir' Ide,: Ziprr-t,

)r!"�f,':1.0 drvela 3er man­
Lida ("mI /j r:lf!in de Uh:'l.­
tul'<1, () '1111' não O(,On'I'U. rJ
�I'!i:lr, II') (]')(I'I como de­
sallflrrrld'l (' :.IS e'l'lipl's dó)
:-;"'\1;"" ,t" HU"I';!,i I" f'::JJv:1
1J11'11!I/S tIl {i'AB m()vhlJ('!��
t�/':'lJn-,�(1 I'f}lll h(1I1('()ple_
r'l: lln!"1 . lia !()I":,'i",<:,:\().
r.r1t:"'1 rjl"J1'1I,:, ndj'lI',lil O:>
"·tl

n�lllll'"
r,;;mlf'lpJr, f' 'i, ri.l ('('��n'l.
(ir) !.sIH'1 lin 'R (rU()
r,nntn 'F-I(' Vl;flV:l ,111
Irl.l r"PJ o PP,:lT," 1)':111.'1-
r:'�rj ;n,J" J ><liillll j' P <)
];"i71,on". n" t1r�nrth, vl��
i'l'!1)l1_ 1 '1 i;'l"�1r;f'jrl),� f'

5tr(1)1l19'ljP'

7 - nennru 11m f'I'1I!J1 de

,v'.I,om um CTI1 om

1',1'" l",m�n: '".�;I'\.' d .r t'Fill'
.• Ji!J'll':t Ti'(1I1J Lóp('s Ra­
ln' >.

Di .... ,1"') :1 .\�".T(' 'l

ti 'I ,-:" ! li. �
. (' . i La· ; li ..

"

C;. II' 'J II S"J o sen.ror

b i'anrisf'o ouvet-e.

N'I ('id:I(L� de' (l,'i '

(.'1l !'(;liljl:lsllli:t rc "_\�.\',;

vixl trI .' 111:> c;' 'i -

l!, rh- (·.lIl1:!') r-c

IlI:';"lr""i�l s(1I111,,)' Anll'l!,lo

11',111 'S.

J II "I 1':1 J'�, "J. I

d"l
-

(r" lll',',l" O",. '(i,

"

n ,S I '0::frIH:::' em j)r ... ·�,'­

:,1;-10, t,al'n nt'VI"::"!l
o:" ··· .. !I!'r·"",'fl )1') QII?'� '­

;-: I P:l:,,"'''.

13 _ O rlr. FIJ1.io Lu-z

vtetra 110 bnr (\0 Q.lI'I·C·l' to.

p:1:11I'C cm cOlllrrrn'h� 8'

c11'. .ruraccy FNrC'lr:1.. e.i-re

(1'1 nl'p:lr�nii1i:'nlo de 1::;­

p-en-n o. "'l'!c!'JladOI' [I.!,��

valhi'if"S p�n'..:J� b

11 r'osteíou bod�� de

ou-o o {'asal Jerônim'} I!:-

�1!:!:1,:� ��,����:�n IrO::'; 'I
em fóro rc>CP11'" -nou C:J'1\'­

[''''''1'. (' f�mi�:.'l·''.� ,1\':1

rr.�lcjõlr o� a:oi\!cdm"n'o.
15 1o�r.:�1'

"

:dn�';> n I :l

urnnnhú a ,""'"'" nte 8('11:1 '­

rn !\<i:ll'i�l L' .on «a viot- \

1\"Ottl"Hn�n�"� SJd"ls ,_ !,­

:'i:·:;J-a.

IG _ "Suave C 1 xo.t a: c

r:, "H: fJ\I� e-tc -r !l�lrJ c s '.­

ado" -c-e upM-'!'!l!') la

n e no! "5 .. :1 JOse" dia 1 )

'd" .l\li:.l,

17 _ A loja "Cimo"
tom n ,\'0 lnn',':! 1 en:a ,,' •

,IS rI' '.as .-Ir N::ta" U ,'.'

P:-ru.) p'3,U'.r Filh··. t,!7,::t

{-n"(IIl\'n�:1 dl' um (,"I1J !!­

t, !'Jari "I'U lq' :'ór:o
m:l�� r"�ln�e lnhn de {j'I'! I:lf(']j:rn\: n!c ;1�,

(::;d':r-::: p:,rt!r:p:1r da.� f
t,'\3 d:l (:l5..'l rcnl,) dn tX-

L':->l;ulnn!e I\_,da RlJcha, 111C IR _ ·Prepn.r1nc!o m') �s

p� j'('l i�:1.rn g/lo:'Hlo ,):0;,:- pal'a lima viagem a

m', O strv;ço de b m!:a senhora B?rna I' :,'
('"):la, c dCGor-nçi,... que VI('gns.
11 �a)'6!) elo senhor E�ll')d() _

n'),':J., fiel' por ('('/'lo de I�_

m:'l':'I.d, fl:ósto f':JIn') a�n',(�
... , IIn OUl(aS ot':1..�jt'-ts.

• � f � .. ,\

10 - 11'1',0. AIV!lres a Jjn-
du atriz bl'D,l:;ilelra vcJta "a

\
a nos:-:,n. capital brevt.:m�'i­te.

o ESPAÇO
di;,:lribuido ontan tr. tarde,
afiJ'lll:l que "não há il\Ci:­
cio c!;> sobrevivente,,;" no

c!U:l�t. e soL ido {'om o PP_
fH 'I, (Ill(' se dcMin'J\'a ar;

Uh dr Jan!'il'O, e fni ":'I.bal.
,nado pr'ln �'!i:'in de 11I:'j,.-

11') PT-SRA', L('lldo (':lirl')
'" rl'(]xin!ict,'\df's de l'ft­
",jl;nllil

(J ,parelho I('vava l.'i
pali's:lt:L)Jn.�: El'l1t'sLo l�ai'J1I

J'j:'.III'IINln, J,)I':lrdo Regi,
J",·,'iLi'�, AJ'I1(> AnJ'!uIlL. M1-
I!., IIndl'al/s, João T. ',I'1-
1'<'1.,1 Aerp;jo- 'f1·3.\.I';�,

R. CosL,'\, ('i-
,II t;\),:I.:I, no:.nzn O('l'hl1i"'?,
I'dlsa Mig-nonj (PSj10.Q:'l. co
Id�prim Fr:meb,'o MI�nn-

_A_V'_.'"_.P_,m_,_,_om_,_m_!I'_'"_"__nD, I'1ã MFll'9., NelsJn

VaS(luE:z. Benedito Ancl',I­

de, José C. Veiga, G.,rtso
}-[(>1Io de Abreu, Pa�poill
Raro. Henl'lolle Ba.rata e

Desidcrlo OI·OSS. A tripul:l­
ção ('ra comp?sta de 5 pe3-
SO:1<;: com Manuel Cndo1i
Pinto, com Ja.ckson To�re�

S')ar('.�. t adioperudor ;�d­
�cn Mil'ançla da Silva, CI,,­

mlf;Hl.rlo Antonio LOnl'\'1'll
Nnbrll"c c S�IJlln da ::;11"a
Cnn'alho.

\

Dê-me
.sua

mao ...

._"-'''''�....
\

.

"�o
;.i i;' "

-

Gu:;tavo Neves

Do "'Cessnn" PT-SR"

falCl'l'ram o pIloto Sidnei

Medinn e os dois !1as.�a,!,('I­
I'O�.

(Mal.o; de-lalhes na 3.n.

p{!�ln:l j.

(
Eu fhe gnro",'a - • muno duro "prender Q andar na minha

idade ... Os múscl:�'Js não e!Jedecem. Só com fI'luito. esfôrço
conseguimos mover as pernQ.'i. Damos aiguns passos com oti­

mismv e, de repente, os fOrços nos bltom e nos caim,os, Mo.,
I n ....s levantemos depressa para andar e tornar a cair, As vêz.

(] gente qhoro-l.' A!>sirn diffceis sõo quase todos os nossos exer­

cícios e estudd'$. Mos 1.,'1 �acrifido r:olnpenSQ: av, por exem?lo, já
melhorei mvi-:o e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro

espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperaçõo e de
fonfos crianças como eu - poro ofender a milhares de !.utras

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilio. Ajude­
-nos lOque ê pouco para Você será quase fudo para rtÓS I

Coopere com a
__ ._A_.S.C_.R

REPRHEKTt NTE PARA:
2 JORNAIS e 1 REVISTA

F-'H�CIS/\-SE PAnA CORRETACEM DE ASSINAruRAS, D� UM REPR:�S�NT!\;ojTE O� li'IR:vIRA DO R.I\MO. P!\R.I\ A CAPITAL E M�NICIPIOS. PA
E-R'"PREEENT,\R AS SEOUINTES PUBLTC,\ÇóES MENSAIS: JORNAL DE N

.....úCTQS E FINA.NÇAS". "OB?fRVADOR MÉDICO" E "REVISTA BNGENHARIA,

�INE!R'I0AO E METALURGIA". PEDEM-SE REFERZNCIAS. PAOA�SE B�Acm,Tls-:':jI.('. PI\R.I\ MAIORES DETALHES, DIRIJAM-SE A RUA 'l DE BETE •

BRf). 13� _ 20/3° anel. - RIO DE JANEJR�STA� DA GUAN�BA�A_. _

Cartã db Presidente ...
tn mocidad('. Dlll'b cn��l- to e da �ua influêncIa n(1�

:, .,,),) Ir,I1':',.! 11-1.:'111,0: li,., rint!lro � pir'-.
Çlnl'jl,;" (,J...,,,1. •.•. 'l",v,',,-j, ': :t (fY}n :l. cm'e" cnrT'i di
ver;:.:, tlJn,j,')� nni,:ti,·t)') ()t; "ufuim.. são dignos de
figi.i'Gr .. rn flm qllnj'jllf,r c.flliin, rror....h<;Q1':'I.l as sraS
E:-:;"tijl.,� r,,<;,-,) fAfnrf'-'lll .. M:lrin di' lourdfos Santos.
A -I", <:,,1.-, p (jF11f:01rl,,

" tr·'lh:llh.,� d-. (I,']rf"'> moldados
em r..:;r,.fiM tAlllt.:l :l(l", ! .. IVI'1 rnrrh1 r>l'ofe;soras as
S�GS. Cú"i,"trl1 K.it--hl'7l' � I ;Ar,-ri., ';chmídtt e Alterr
Oliv... i�.:-;, Lnafmu""l '-, r,r; 'fito i-> limo excet.me mos­
t;:l r: tr"t;.,Ii,,-.c: I",;da.jc:', nnr1ç. as mQOS da mulher
Cat-:HinpnsF " .... ': IIYI.!l o ",(lI:r alma. Est6 com os segLlin.
�i.'S i:r:-insa-rü"': Mario Antônio Carvalho, Ester Amo�
da V{pfro, ZRIf!) M�dt'íro!> Morftz Sony A. Ríchord e
�;I.�lt;r.Cl nu ,Fim Pio,'l

A E�pcdç61,) mprr-ç.." n'i mnin(f''; fi mai,� justos
l-:;u'/cre� e Oqljj deiXamos noSSo,> aplousos pelo bri"
W;:r; � _xi�G1C'ãnçG��i:-1":::5-:: de E-c::::IG profes<:o
,0:-. ,o '�t�i>:;�-t2-: <.iur,�,:,

DOUTOR APROVEITE A OCASIAO
VrCENTI!: B. OACLIARDI, livreiro-importador h:l

('uns!' 30 anol> esta tazendo umn pequt'na exposição de

livros blrangeiros de medicina no HOSPITAL DE CA�

HrDADE c oferece a V.C. a oportunidade de lazt'r uma

n.'I.qlll:dllf:'l. da H'vlsta dn SU:I especialidade. p�lo prcço

lIt!nilll(,. )lois o dóiar tol calculado a CrS 500.00:
JAM/\ ):remnal .... J.. 13.200,00

Mt('ll'IV�S OF SURGERY 5,00000

AHCf[JVES CF' DERMATOLOOY 5.00000

.l\nCHlVEIi GEN PSYCHIATRY 5.000.00

0&' INTERNAL MEDICINE 5,000,00
OF NEUROLOGY 5.000.00

01" OPHTHALMOLOGY 5.0r.0.OO

OF PATHOLOGY 5.000.00

Durante esta s�man:1 no HOTEL LUX te! 202\ ou

srmprt' :'ts suns ordens no Rio de Janeiro GB ii R!l:l cIo

Carmo 3f1.
-----�------::

_ - ._._--_

AGRADECIMENTO E MISS�_
Marl:1 Enlilla Gonçalves e tamília agradecem a to­

dos que cooperar·1m na enfermidade de sun gcnltora: e

:II) mesmo tempo convida a todos os parentes e pe�ns

allllrn�, para assistirem a missa de 7° dia que será ('cl�­
h :l(\n rija 30 do corrente as 7 horas na capela do Olnn�.

.. 1.-, C:1t:'Jrlnrnse.

VENUEDORES E VENDEDCRAS
PRECISA�SE, MESMO SEM EXPERIIi::NCIA. RAMO;

DaATERIAL PARA ESCRITóRIO DE CONSUMO FORÇA­
DO. ORANDES POSSIBILIDADES DE óTIMOS VENCI-.

MENTeS. DAMOS AUI.A8 TEORICAS E PRATlCAS.�
OPORTUNIDADE PARA Ql1EM ..:. QUEIRA INIClAR·BE

EM VENDAS. TRATAR.: Rua Ft!lIpe Bchmldt, 32 - Sa-

-,

:7"'�---"
la I - Com o SI'. Albino.

-

\1,' .

•

�ia�mo, a tlCllur::tl expun­
sfi{) de fon;HS que oxaJ'.i
r.� se diluam nos des;'()­

[wnos e 'l('(':---',('s (lue ':..::,.

tUllDm 7.orbar (!as m::,�ho
rcs !ntenc' (is, Nào hã, P')I

tanto, tu!,,'r ao fat:).

O (1111' importa e (lue h(l
11H'llS (le crlt�i(';l(l C [I"
b�lll ('''1ll0 o nobre alll.[;J
li:;:'! descreiam da CUl'.i J.

l' ])0,,<;;1111 va.er-Se da te '1

pcra il1alll"lg:\'.I.'1 do Li","
rito para r('.�!!:u Irdar-sc ('a

YlIlgaJ'idadl ::;�11,70 iI ma

(')10:':, {' ao :1 ?Jl"ío a (':"l�1

(1·llJulç.'i" <h �t'l! p.I1-:'Hll(1l

MENSAGEM

29/11;62

Um B::I1('" di- Sangue �

um:l (;�?1.:1!z:1.f'ão que (i�.�
de a pr:'pa:'nrão do '11111"
rlnl n!'c('s,�{rrll) à C01Gl \.:0

sanS'u� ntê o ll1�metHo el.!
transfn:=f\O, Plde instllé'­
çães, equipamento se téj'
nicos bem treinados. p:::r8
quc se consiga um bom re

sultado e, prlncipalm.ent0,
para que seja seguro.
Em alguns casos a

transfusão é a única..'ma­
nera de ..recuperarmo
S('I' humano. resolvendo ;)

pl'blema de lima cY-istê-'.lda

ral.

Eis por que. meu dislin
to Cenfrnde, ll?raçando-11
no m('u m:lls slneer'O r,-es'
tI' dE �J'atldfiO pela. SO,]:!l

riedade que sua carta )'1('

trolixe devolvo- '':Ie a. �u'l

cal'tcii'� de icicntldD..,1'! .�ia
d!C31. Olle li nlngue'l'l elc

maior lllerecimento do que
o .�ell Credenciará ao n's�

p::it(' e ti estima,...dos que
se Drgulham do titul<t dt

Jom:llista.
CordiaiD),�(',

-

N.o 1
que h1a terminar. BJ�"'\
p�nSannO" n:ls :1' §.cs, q!lC
C:) enrraqu('cldas Dentll
aJ)ÓS o parto. Quem ma!;
."Jcessârj ... � 'crlança, r:�s

:<a hora, se nilo nquell! qt.�
deu à luz? E o sangue �

dO melhores reCupcr:ldn :,>5

d mãe enfraquecida d·:VOI
vendo-ihe as energías dis

pensadas com 6ua subJI/1l'!
m,j�o.

D�. Mário ttoberto Kaza!
akowskl. _ Diretor Hemo
ler{rpico aCtat'inense

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



itocentos I ruzeiros por dia a Arreca
das Rendas Federais em São 8'ento do Sul

tinge a

o movimento da Coleto-

'::::;��='=====::::;�=::;;;::====rt=��==��:r=r7;::::==F:�========T=====::::;�f;::-_:===�::::="7::;::1--ria Federal de São Bento Ido SuL, considerando-se os I

IIíndices de população do mu hso
nleipio e alnda mesmo ten-

�_._-
.

�'�i _

do em conta que os reco-

lhimentos de Rio Negrinho
continuam a ser feitos a­

qui, está alcançando êste

ano uma posição destaca­

da no quadro das reparti­
ções congêneres do nosso

Estado e de todo o pais.
Os números das arreca-l����;::!====���h=����=���==������JJ�����,::::���������==-_ _::_-====��-:-_daÇões representnm um mo-

vimento diário de 800 mil

���PAVOROSO DESASTRE AE'REO PROVOCA
com o recuamento das re- 800 Paulo, 27 VA - O Movlmentou-se ainda um

27 MORTES
,\ reportagem da FOLHA a fim de tuvcstr-rar no 10- '00 'pio 1 J"p'm Paull,-

partições aos sábados, te- desastre com o aviao da pelotão da PO!H'lU de Aero- oectnrou Dc fato costu- ,til ,t'i enusn-, do de a-iro tal runctonarto da Listas

mos vinte e dois dias úteis Ponte êerea fOI conürmado noutlcn pala Isolar os des- mo vrauu muito pata Sa"! Alrm da IIml :;�[l() dó teent 'rererontcas B asneiras de

de trabalhos nas Coletorias. pela FAB por volta das 11 trocos Por sua vez, dele- r'outo c out\ns pontos do cos já se cnr-untrava no Verta se-mu víngem pára ()

E a hrrecacacão de outu- h 45 quando autortdados e gado-regtonnl Ivau de Fie! RI-n<;11 püotnncto uma ac- 1000al f� 17 h"las Il'na C�- RIO com mal" 12 dtrctorcs

oro, por exempõ. atingiu moradores de Paratbuna tas determinou rundn que rorrave ttpo cesena' de nnssno cip <jndll'lll1('la da do. rtrmn em avião que snru

�n::'�OS:e 2� milhões de �r=:a�a�e��I:�ardeao���� ��:�;o�sa���lco�o�egl\�I��I:i� aeroplano Dele. sobrou s?- notíci,as mais contradttort- �;�C�jXO ATBN:!'J!���lt��::ll� ('();I������H'ir() Rir-ardo A ��lt����l��:lnso :�:Cl�l���,�
E' um índice da atívtde- e Salvamento (SAR), àque- de, delegacias próximas, mente parte do corpo. mes as. Propnlou-se que o "cos-

(lo de senti certa d'l R<".�r) FI'('II:I.� 1112 nnos. atrnsou-sc c foi obrigado n

��e d�c::�, ���oo d�eu ��l: ��1����e::ViO\�_�9r�m��� �:�b�él�l�. srieUi��e�llp��ll;�, �� ���ci��.im, .inteiramente J'l'- �I;��';.'n��:. ���a�::a�';ll;��S ;�= ��1111��a{���h��1;;i:?I�����'c ql�I�� I'��acl'),' :t):).Jl�l'f� .aarutm. Cllll)�Il"('lF no "fkandla·'.

manha e a sua pequena 1'0- ranmna e, às 14horas, outra guiram 3 guamtcõog do to��a��:. p�'e:�il�l�l��Ca�eJ��; ���'��ctel�s���te��:e da L�:� moro de anligo!i c. podei
puíacêo. o 4° jugar nas ren aeronave do mesmo tipo corpo de Bombeiros. Ao conversar ç'')11) oe-soas que

das federais de Santa Ca- decolava com aquela fina- mesmo tcmpo, 2 aviões da ia vcnrtcaoo delltro de u- rctorta da reviste "Mau-
11>l muit,os anos uüc tinha

tarina, ultrapassando a mar noude, levando o tenente VASP _ num deles vlaj::lu ma nuvem, onde' os pno- cnere''. Entretanto, horas
a menor nntir-ia"

�:md���::� AI��n�:íP;��n �I��;��:i�n::� !A�;abai:::' �a�l"'v�:����:!�oel�t'JeSê d��U��; ��.�j�i;i�:��. S��r;!Si��idf��: �:�:0��\l0 :�';'i�:e��l�cf��le��� r0�1�: ;�;��'�:�lI;�endt:r::Z��
vllle, Blumenau e Brusque. ��u�::mJ���b�:nc����oes� �::;���la-;- p��.�ola���l JO�: ����n�ad�a::����l�� "�:�I�: �����n:���I�losC�:I��:j�el�� Don�-c�n p�rtti��'d:e��m e������:e���mB::tt�od:e s�;a�!��� dicas e enfermeiras chefia dos Campos. dia". c-nmns de pessamesj , ru-

I"!O a sôo Jose dos Carnpos.
dos pelo médico Adelmo de A mesma suposição (eh'

solveu desfazer o equivoco.

Oliveira. Pela situação cm que ro- que de frente) faz crer que
rum loca1l7udos os destro- apôs o acidente. o -Cessnn'
ços dos dois aparelhos - tenha catao imediatamente.
aproximadamente 12 qunó- vcnnnc ainda o Sst-andta'
metros da etoaoe de Pnrtu- mais aquele trecho atê pro
bunn. em dtrccão a Caragua jctar-se contra c �li'J.

---tatuba - a colisão deve ter O ccmandnrite 'rorrcs de
se verificado a grande ctu veria trazer para o Brasil.
tllde. P!'('s�nl11e-se que o ttio log'l estivesse reglllal'l�
choque tenha oe')lTlclo en- zaclil Slln im}:ortaçfió, lO a-
tre UiOO a � mil l11()tl'O.� parelhos "Visconnt"
Os dois apllt'clhos I'ornm turbo-helic'<) jlai"n

inteirbnl('ote d�'.'·iroçados. çar ns Iil"'has dn empresa
O "Scandin" caiu num vale panlista. Tanto cle COIUO o

alagadiç0. abrindo cnorme comandante Pinto emm
cratera. Do npnrelho resta- 'casados. com filhos. O ra­

ralll QPen�:l.:lf d.a,�:ls di.s':li'lc!!;rnfi�ta :I'::\ill('l' \'ta
O rC!;tnntc do at>l"oplano solteiro. A cDmissãrla ScJ-
tran!'formou-se f'!ll reta- mil csta,:a na 'VASP voando

��asal�;a����o'e lle:�al:�:��� �.� ���.r;�l�t��ei�n�:��a s��
gal. po��es. seu pai não queria
O ·"Cc$."lna·' t�notor foi

que ela voasse. O comissa-
localizado na encosla de rio Molbrige. e�tava casado
um m'Jrro. distante cerca hã três mêses� Ao sair' para
de 5 quilômetros do outro

seu ultim'J voa, deixou sua

esposa doente. Ontem. Mól­

brige chegou atrazado ao

aC:l"oporto de Co!!gonhas. 0-

r,;lsião em que quase fal

substituido pela comlssâria
Mada Helena.

O Ministério da Acronau­

lira, através da 4.:1 Zon:t

Aerca, já installl',)ll inquéri
to visanoo elucidar as can­

sas do acidente.

Logo após o acidente cir­

cula! am nesta capit,,1

particular, atestando ;z ca­

pacidade de trabalho e o

esph-lto de- empreendimento
dos nossos co-munlcipes.
Toda esta formidável re

assim podemos dizer) con­

tribuição para o erário fe­

deral não tem merecido

maiores atenções do Govêr
1:0 da Republica, pois a '1-

nica pretenção defendida

pelas nossa" classes produ­
toras, que é a crlaçã'J de

uma agênCia do Banco do

Brasil, vem sendo protela­
da indefinidamente, sem

• uma palavra oflc1111 quc :10

menos poqsa dar Ideia de

que teremos essa Indlspen­
saveI nssistênela creditícia.
Em Outubro pnssado, a

Coletoria Federal �rl'eca­

dou cr$ 22.356.645,50 (vinte

e dois milhões trezentos e

clncoenta e seis mil seis­

centos e quarenta e cinco

cruzeiros e cincoenta cen­

tavos) dlstribuidos pelas
seguintes rubricas: - im­

pôsto de consumo, crS .

13.843.775,70; Impôsto de

renda' crS 1.256.327,70; sêlo,
278.965,00; energia elétricn,
cr$ 104.168,10; taxas, cr$ ..

1.179,40; rendas' diversas,
cr$ t7 ..830.80i ext!!lQrdlná­
ria, �crS: 6.854.498.20, soman­
do a importância i1ntes re­

ferida.
De janeiro <1 outubro, a

arrecadação. da receita or­

çamentária atinge a cr$ ..

167.919.326,70 (cento e ses­

senta e sete milhões nove­

centos e dezcnove mil tre­

zentos e vinte fi e !;els cru­

zeiros ('. setenta centavos).
detalhados da seguinte tór­
ma: - Impôsto de consumo,
cri 109.384,701,60 (cento e

nove milhões trezentos e oi

tenta e quatro mil setecen­
tos e um cruzeiros e sessen
ta centavos); Impósto de

renda, cr$ 47.803,288,50: sê­

lo, cr$ 3.106.094.70; energia
elétrica, cr$ 995.519,40; ta­

xas, crS 14.787,80; rendas

diversas, cr$ 181.379,60; ex

traordlnárln, cr$ .

13.433,555,20.
Comparando�se o volumc

total com o 40 ano passad:l,
temos um aumento da or­

dem de aproximadamente
70%, pois os dez mêses de

1961 (janeiro li outubro)
marearam wna arrecadação

I de cr$ 100.686.998.30 enquan
I to o mes.mo periDdo do COI'

,rente ano registra crS .

167.919.326,70.
-----
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Colégiu Calarinense
1. ExalJ1es Finais

SEGUNDA

AVALIAÇÃO
o Pl::mo de Metas do Go­

vêlno procederá à 2a. ava­

Jiacão dos servieos execu-.

tactos no trecho
-

Rio Her­

cílio-Lontras, na Radovia

Itajai-Curitlbanos, a cargo
da Firma Construtora e

Terraplenagem Mecânica
S. A, "COMETA"
l"oram designados Pil'l"a u'

mister os engenheiros Brâu

lio Jacques Dias, Encar­

regada do Escritôrio do

Gabinete de Planejamento
do Plameg, em Rio do Sul

e Orlanda Monteiro, Resi­
dente do DER. na meSnl;1

cidade.

PROGRAMA DO MES DE DEZEMBRO

,. DIA lo. _ Sábado - Soi:ee dz Formotwa (:f.­

légio Sagrada Cora.çlo de J�ús
DIA 4 ..,-- Terçc.felro - CInema - A Túrtura

do Silêncio

DIA 6 - Quinta feira - "Brotos em F�ri?s"
DIA 13 - Quinta-feiro - "Bmtos em ;::"el:O-;;"
DIA 14 _ ::iextc.feira - Soirée de Format.ira
NormaisLJs d; In:<t Educaçõo "Dias Velha'.
DIA l!:l _ Sábado ._ Soíree de Formotul'O

Fc.culdClde de O.:ont'Jlogio
DIA 18 - Terco feiro - Cinema _' U:-no\ Vi­
do em Perigo

'

•
OlA 20 - QuintP.feiro - Soirée de ForMotflro
E"colú Técnicu de Comércio 'Santa Caturir,Q
DIA 23 - Domingo - Festa Infantil d,� Natal

DIA 25 _ Terço-feira - SCilé2 ElegCll1tl� - Es

c(,1ho de "Glomour Girl"
DIA 31 - Segunda feiro - B<lile de Gnlo
Reveillon

(1962 - 1963)
Ia. E'POCA

R('olizoçCio: 26/1' o 6/12/62.
Noto: 1 - Só poderão prestar exame final cm

l o cpccc 05 alunos
o) que estiverem quites com a Tesouraria;
b) que tivnom Iroquência minima de 75% no'"

disciplino!" 75°;, n;JS próticcs ·educativos c 75:-0
l'm Edvcocô., Ftstco.

.

Nota: 2 - Aos alunos que tcltoiem o exames

por mOlivo de «c-ouço ou lulo ser» concedido s{'qun.
(b 'hnll1:tdo d,";dl' qllt' rcqucriea d, nlro de 48 ho

l"aS, (l C')I.llnr do lInla da lo. pn'Y;1 "o que tive:' fa!­
lad" c o 1!'(llIt,ri!1l('I,llo 101' in"'lnliclo ["lO r <l12�ffjc:r l11e
dicl!;

NOIÇl: 3 - Serão dh:rcosodo."- dos e:'(0n10" fi.
nais n;,s pr;qicat-: eJuc<Jlivos c'"' alunos qlle btive�

I ("m 5 "ti mais fl"nhJS d;l "orno d;15 notas 1l1\'t1sa:s.

NI)'o: 'I - r"Wn ·,-fio 1\)fllCcida ... n(',to�, ;:l0\ lE�

Idon" Somente "5 r('$ullod"s finais serão pub:ico.
do:-; e os noto� de" ex,unes ti-lois S('I·ÕO clodi',; no Cd
dernptó após tal !HJblicoçõn

_ 1'0. ("lpOCA
In�cl'ic:õo; até 15/1/63.

Rt'a(i;:"cót>: 10. quinz�Oi_I de feverc-iro.
Noto: � -,- Somente terõo direilo o :::!J.. época:
a) Os alunos que forl!m reprovados em uma cu

duas di<"ciplinos apenas;
b) Os inlreqllcntes ([liando tiverem assistido o

50f!ó dos ;Julos,dados no minimo.
Noto: ') - Ap:mos serão obrigados a prestor

exame de 2:.:., epoç<1, em pn?tici.\� educativcs
�

os o·

luno� quI' desi'jolcm pertnanccc.�· neste eslob';"!I�ci.
menta

110, - EXAME DE ADMISSÃO

110. E'POCA
Só hnvcrá ex.ame de- admissão de 20. época,

cOSu nõo !"('jom precnchid"s tôdas os vogas na 10.
SI' houver 'lera púhlirado no J. quinzena �e 1 n63,

1110. _ MATRI'CULA _ 1963
Dutos: 17 o 22/12/62,
Not,,: J - Os pedidos de matrícula deverõo o.

bcdecer à seguinte ordem:
o) cu_�o de Admi�sõo ao Ginósio _ 17/12/62

(ml'diante teste ,:m 11/12/62) -e 12/12/62) às 8,hs.
b) 10. série gin06ial - 18/12
c) 20. série ginasial - 19/12
d) 30. e' 040. sC!'ies gil1ao.;iois - 20112

e) 1 <1. série colegial _ 21/12
f) 20. c 3a. séries colegiais - 22/12
Nota: 2 - A matrícula paro qualquzr do!.; CUI"

sos deverá ser feita pelo pui ou responsovel e somen
te considerar-se.:) efctivod,l com Q pagamento do 1 a.

\ pz-zstoção.
\ Noto: 3 - Este estabclecilYlcnto não se re�iPQn
sabiljzoró pelo PlT'du de vag:1. dos alunos que, apre.
vados em 1 n, época nõo efetivarem suas matrículas­
no f\zmpo est<lbCii'cíêlo, solvo o� dependentes de 2a.
érnl'o que :--àmcnl'::) rodcrpo fazê.la ,zpós fi realiza"

ção d(Js cxalYll!S
•.

Noto: 4 - O" alunos' reprovndos somente. pc.
(lerão !l1ntritul:l -;c qunndo h'/uver vago,

Nojo: 5 _ Os alun'""'; bolsistas devel'õ�) �fel;.
vor tnmbl'l)l 5Ilf)'> motriCIlI,l" e rogaI' os prestações
até o recebimento (lll boiso quando lhes :<crõo devol­
vidos IlS quantia::> pogilS.

Nolo: 6 - Os Cl1nuidat,,:-; o matriculo 00 Curso
dc Admis<"(ln 0" Ginn<lio ({cverão Sf'r �ubrnetidos ,I

IH" te"tc (1" PI,Jrl'lgw',.., e i"ICllcmntif'o no dia 11/12
62 os 8 hnras. S<ifTll'nlc podr'rõo se� fYlilU'iculad0S os

q\JC IrlSlfOn'm flnn:wação.
IVo, EXPEDIENTE

(J) 1).., lp :1 2?.I12 _ t'-lmmal. dos 8 as 11 h"
c (h" 15 às 17 hs

b) DI' 28/12/62 o 511/63: dos 8 às 10 hs.
c) De 8/1/62 a 20/1/63: uas 8 ós 11 hs. e ;:Ias

15 à� 16 horas-,
d) De 2111/61 ii 412/63: Férias.
Noto: 2. -- O arfo !clivo de 1963 inicicr-se.6

no dia 1o, rlc rnõr(-o com· <ibcrtUro solene.
Noto: 1 ._ Os requcrimf'ntc:> de trnnsferência

dl'vl'rno ser feito:; até 19/1/63.
r-1"riClnópülj�, 19 de nov-ambl"O Je 1962.

Pe. Bc-rtholdo 8roun S.J. - Diretor

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industria!
Regi�·tro de marca.a, patentes de invenção, nomes co

merciais, títulos de e�tabelecimento, insígnias • .tra,�efl 'ü

propaganda e marCaF dc e:t]JOrtrt<;âo.

Rua Tenente SilveIra, 29 - 10 andar -

SALA 8 _(ALTOS DA CASA NÃIR - FLORIANO'.
POLIS _ CAIXA POSTAL 97 - FONE 3912

fe roei rlMe}s qanhar

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Fpolis 28-11-62
--

Ruo Pe. Schl'ader - 79 - (Chapecó) _ A·
gronômica - Cosa de Madeiro com solo visito-sa
Ia jantar - 4 Quarto - Cozinha _ Banheiro de

alvenaria - Tôda piniada O'Ieo. Preço Cr$ .•. , ..

650.000,00.
Rua Fulvio Aduccí - 953 - E{)tr-eita _ Co.

sa Alvenaria, terreno com frenta paro duo ruas á·
-ec 728 m2 Prêço - Cr$ 800.000 ao,

!>

Praça de São José - Cosa alvenaria todo con

���oóotol�gno amplo 50 rn. fundos - prêço G$, .

•

Ruà Delrnindq Silveira _ 200 _ Agronômica
Cosa Alvenaria c/garagem terreno de 28 �

40 m. Prêço - Cr$ 1.100.006,00
���:N��r� no centro e 2 nos' Barreiros.

Magnificas lotes com vista Para Baia Norte na
ruo Frei Caneco paro restdencíos de fino gosto.

LOTES: - com pagamento a combinar e f.J"
cititados em prestações - Borre1ros e Capoeiros.

330.0��n���ieiras - 3 lotes e 1 coso por Cr$ •• , ,

CHACARAS _

Aprazível chccríoho com água corrente
.

árvo­
res frutfferos deposito e perto do- Trindade.•

(L1NICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doenças Mervom e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Manias

Problemôtico Afetivo e sexual.
Trotamento pelo Eletrochoque co,o. anest�sia

Insu-linaterapia - Cardiozolorapio - Sonoterapia
Psicoterapia.

Direção dos P�iquiátra� _

DR PtRCY JOÃO DE BORBA
DR' JOS€ TAVARES IRACEMA

. DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE
HO,tlA�IO - 9 às 12 hs, Dr. Percy

15 às 18 hs. Drs. Ivan e Iracema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 2R8
(Praça Etelvina Luz) - Fone 3', - 53

-oR�MARIO GENTIL (Õm--
MEDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA

ESPEClf�����o �ACd���: PROf'" ,

JO,€ K0S DO RIO DE JANEIRO
•

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOU,
rlORAR lO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 horas

Pelo manhã, hora marcapa. Jnclusive ,aos s;lbado",
Telefone: 2989

CONSULTORIO - Rua len. Silveira 15 - Canj. 203
P11F1Ç) ) ?ARTHENON

Prepare-se para o Futuro
Aqui! indo lotes de terras, pequenos chácaras e óreos
pc ra indústrias em

BARREIROS
rl{l "BAIRRO YPIRANGA. onde está situado o Grur"
:scolor local.

Os interessados poderâo dirigir_se diretom�'lr
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malina
�uo Fcllpe Schmidt. 14 -- x.b'Qd(' _ Fone _

2347 - Florionópnlis'

·ATENÇÃO
Mudanças lo!;o;::, .JU poro outros cidades,

$erviçe,s de muc'�r,c;os,
.

Nõo é ....�essorlo o engrodomento dos móveis.
lnf "'nfJções á ruo Fronds,=o Tol",ntino. no 34

l"U'e - 3805
.

011, no'v,� OhU Of :I�A
(uNIU P1E'DlCA

Estomogo Iniestinos, fígado e vias biliares
Consultório: Ruo Felipe Schmidt n,o 38
Residêncin:

RUI) S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriomente :los' 5 às 18 horas
Atpnrif" rio!' 8 Q$ 10 30 hn�as no Hosr_ital de CnriC::ade

Preciso paro alugaI' no centro,

ll'otar com OSMAR, nésta reda'jão ou peo te·

Dr. HEI GONZAGA
fDITAL

FAZ SABER aos que o pr€"
sente edita! de ienao virem,
ou dêle conhecimento ti­
verem que, no dia 28 de
novembro proxtmc vincou­
co, as lá horas, à porta
do edifício onC11:! funciona
o Juiza de Direito da la
vaca Cível, à. Praça Perei­
na OUvelra nc 10, o por­
terro dos audttómos de.;l'

Juizo, levará a público,
lel.au, a quem mais der I:!

o UJ;llu. lanço orerecer, so­
me u nncvej abaixo des­
cr.tc, penhcraco a DU,�AS
HOTEL S, p.., nos aucos da

açac executiva, que lhe
Iol ...�e (I BANCO CATAR1-
NENSE SO(.;lEDAVE (,,'0-
OP�RATIVA (.;,KI�TR.AL [lw,
CREDITO AGRICOLA:
Uma área de terras com

81.4000 m2 (oltocenta e

quatro mil mil metros
>juadrac:us), conforme .....a­

tartcedo de ocupantes er­

pedido pera Delegacia de.
/j�I'VLÇO do Patrilllon.o d!',
U.:iiJ.o, em Santa Catari­
na, soJb ns. :I e 4, de 7 de

Jallell'� de. 1956,' de acôrdo
.::ou. os al'ti:;O$, 127 e 132 e

..eu", p,ú·a;;, ..Los, do Decre­
to-Lei nO 9.71W, de 5 de
setembro de 1956, devida­
mente cadastrado na mes­

ma lJe.eg.u.:la, S.C .. nO ...

l.JUO, à Jls. 100. Dita área,
4ut! es�a !:.i�uada no lug:ar
dwominadJ "LAGOA DA
t:ONCEIÇAO": ne!:.te Mu­
nlclpio e Comarca, mede
240 meLros de frente e 360
"i,,�ros dt: tundas, sendo de

c�ntol'midade reLangular e

fa:7.cndu lrente à LAGOA

�;b;�,e�l���r�oOm:SSI�e��:_-
crlto está escrlvada uma

área de propriedade do

���g�"!dNIMA DE 16 ANOS; F'arar am&c� �r� F�ra:;e�� ';�;
as Sexos. 60 m dJ! fundos, na qual

2) Os Exames constarão de nove disciplinas. as. há um prédio ondé funclo-
sir.-: di5tribu!das: nava a iUltiga agêm:ia dos

a) 5 federo s obr'gotórjos; Correios e Telegrafos. O
b) 2 complementares obrigatórros escolHidos pe" terreno é tambem atraves-

los candidatos; sado por uma estrada, que
c) 2 de corater optativo, tomoém da escolho do r dá acesso à Igreja da COn-

ca,)didoto. ccrção, com 6 m de largu-
3) As matérias deverão constar do curriculo es· ra.

color do Estabelec menlo em que o candidato se ins.. J!" para que chegue ao co·

creve'r poro prestar 01; exames. nhr::cime,ni.Q de todos 'man-
4) �...jão s-era preciso prestar novos exames da!. dou expedir o presente

moté"ias que jó conseguiu aprovação.. edita! que serâ afixado no'

5) O aluno aprovado em todas os matérias rece 1ugar de costume e publi-
berá um documento equivalente ao Diplomo Ginasial cada na lorma da lei. Da-

Motr cuias- ó ruo Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito do e passado nestu. cidade
Florianópolis. de Florianópolis, Capital

(Em Blumenou - Procu"�lr o Prof. Dorval Bo'r'. po Est!!-do de S�nta Cata-

blerO rina, aos vinte e seis dias
••.. ----.-------- do rhês de outuhro do ano ---�-------..----=-------

JERRENOS A VENDA de mil nomento, e '","n· MUSICAL _BARta e dois. Eu, (al Maria
Ruo Tiradentes 53 - I-lorianóp"lis Jurucl da Silva, EscrevenLc

Juramentada, o subscrevo.
tA) Dalmo Bastos Silva,
Juiz de Direita.

Confere com o originul.
Maria Juracl da SlIva,

Escrevente Juramentada
252728/11

Ex, Assistente da Clinica Urológico do Santa
Coso de Miosericórdia de São Paulo (Serviço Prof Ma-
theus Santamaria).

•

Ex Assistente 'do Prof, Moocyr Tavoloro (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)

, Cirurgia e Cllnícc Urológica.
Rins - Ureter - Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinária. '

Atende pelo manhã No Hospital de Caridade
Residência: Tel: 2984

AD\fOGADOS
ADVOGAOOS'

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PEREIRA.
PREVIDENCIA SÓCIAL. - Recursos à Juntos de Jul
gomento e Revisão. Aposentcocrics. B�nefi�ios etc
QUE,TOES TRABALHIST"S

.

CI'VEL e CRIMINAL
.

�_::h���37.- 20. Andar - Sala ..

Ii�. SAJIIUt:1. FOlfSECA
CIRURGIAO.DENTISTA

Preparo de caVidades pela alto velocidade.
BOKDEN AIROTOR S S WHITE

Rcdtoloçto Der.t.mo
CIRURGIA E rRO'TESE BUCO_FACIAL
Ccnsuttór:c: Rua Jerônimo Coelho 16 _

lu andar - Por.e 22L�
Exclu.ivomente com hora. marcada.

C'dUO r Ireparatório Conti�lente
C.U ISOS ESPEt.lAIS

.'ARA PROn:SSORE�
"E OATILOGRAr.A

A.ULAS PARA CONCURS':'S
A lTIGO 91 (GINASIO EM UM' ANO)
P ItE.GINASIAL ADMISSÃO DURANTI

DI flLOGRAFIA
- Baseado no, mais mode�nos processos IM A.

909icCls.
. .

- t;�u 1)0010 com maqnrnas na lai

- Oiri!!pldo pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILV ....

HORÁRIOS, DIURNOS E HOTURNOS
fasa suo inscrição o Ruo 1),. fulvio Aducci ano

tA90 24 de MO' 0,748 _ 10 O',ldo,.
ESTRE'TO �lOAI�N"POLl�

PRECISA-SE SALA - Para Escr;tório
Para Escritório I
l,'Ula,l ,"UIIl f til. J','se Malla. lJelo [QUI:: ;'.604, a LII,"le

',U COJJ� Il_��.. 1i'1��0._ ��:) ... l'�lnf' )11 .�;t ::I!h!'l

CURSO MADUREZA
GlNASIO EM 1 ANO

VENDE"SE

JUlZO DE DIREITO DA la
VARA DA COMARCA DE
FLORIANÓPOLIS

Edital de leilão
O Doutor DALMO BAS·

TOS SILVA, 20 Juiz sues­

ntutc da la CIrcunscrIção
JudicIária do Estado de
Santa Catarina, no bxercí­
cio plena do carga de Juiz
de Direito da 111 Vara cF
vel da COmarca de FlorIa.

nópoUs, S. C., na forma ris.

leI.

o,.·"

A decoração do Fest:vM
de Primavera Verão da Ma
teraeso e Matarazzo Bous
sec. no 12 de Agosto, apre
sentada por Manoel üar­
belldtil canstítuíu um su '

c.<!3S0 e' ...r. ereee os noss�s a

plauscs.

As senhoras: da. IvO!1iC
de Aquino D'Aviia, com r

.egante vestido preto fi

com muito charme; ria
Maria Tereza Bandelru. Ma
ia muito e.egante ue veeu
do branco; da. Laur.nna

Ccrrea, m.odelo preto do
desenhista Josc Ron aldo e

reaanuss'mo: as ertas Ele
arena Haverroutn ac-ure-

ccu c· T. veetta- .,.." .. � .�,.

ver-melho, acompanhado
do jovem Pedro ounnen:

Sônia Afaújo, de preto ena

m-eu atençâoo Helvía fl Mo

totsa Horn a prim11ra ele

orga ndt bordado branco
com b�rra azul na clnt\:il'�
muito bonit,.: Ana,M'. 's.�
SChr,idt, c.e1gante em "c�

tido 'de renda azul e sapo
tos d:r m&'ma ('or: a bel�

za de Tân'a Ar9ú,io. ar';I1I

n nhac'1l rio seu n.olve. t,e­
n,ente Eur'1"!,,, �- .... �

fi,
-

�ua u'tllpa �est.a. I!')ln').

s.ollelra; Alzitinha Fer c t' \

que apre�entou o de3fll{'

'''1
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"NOITE VIENENSE"
E FESTIVAL NA PISCINA

ENTRARÃO EM O'RBITA
recebeu et-atos pelo cuces

se, na noite do Festival C'&

Mataraazo no 12 de Ap.. to
Ezir desfilOU com o mo

dele brlstian Díor de Pa

r s _ iDo de Janeiro. um

mogco: para tarde reane­

do e vone de Manaco Ma

tarazzo neuseec. cesaqut­
nho s-tto íorr s do do rnes

rr o tecido vestido cem

grande dec�te nas costas,

Ievamente chapead.o cuitu

rào ra.xa enentaõa por .im

Iac.nnr-. Este modelo fGI

idealizado por Mar Bobn

em' homenagem a I aôus­

tria nacional.

O Melier Silveira na pes
soa de da. Ananl.as for

muu- cumprj.r.entado pe­
Ias que apresentou no r-o­

mcntado iestlvaJ da Mata
ra2Z0 que aconteceu na li'iu
rlacap.

Algumas das ortrgr.J;I(l�
que ro-am apro elladas no

referido desü.e, encoru ,1;1

se na vítr.na da j'armcc:a
catertnen.e. co!' tO,3 d:r,:;
m-tic'1s de Crtstjan D Dr

de Paris. A�Em de recepção tis g&
la - 'Nu.te vmense" que
L.'e:.'U !:_nlr..ndo orl',lnJí:a:
em rcsrcêncra partícu-ar,
e r cara ter Hlantrópíc- -

um rest vã na p\scina da
Esr'-'a de' aprcndrees r.J".

rjnheiros, esta no prcgvs-

No segunde desri'e na

passarela aaur do 12 de A

gosto - Solange, com' mo

dêlo "Em-ção - o.te.c
modelo "Radar - M.'r:f�
"' oe.. Braslltsno'' - R'J-
li "Matarazro' - Marli

11 cie- Agosto, Dm rra c.ae

lãnc1ia _ r-.7ar·�;" ,T""ro\�"Ii ..

n� - Lucia Agu:ha d... Ou

f O - Slra F ...�'na- My ;;"'1
L"óv - Ez'r -:!erjda ._ D,
VFI N.-turtio _ pnUl> C�nl'i
cho ..:... Carmen'! Luc:", "Z!O

���:,� :ae;�:�eD�:,�;;
".'�'q Capri'_ DCra g:,�ct;
crdo.

C-::,::·.�nt.;m que a DI!'2'tO

ira cl� 12 :e Agosto ��r:l

!l ('·'i('len::'ant'!.- em con>�·

gu r ::: predio do SESr, pa
ra D C'lrnav1l1 113
Pa�an-',') p'lf esta citla'ie

hc:e a e'egan'� sen�:::ra

Si'via S'erer, roue !rá n

Cu-lfib'l para a.� comPl'SS
de verâe.

BUSCHLE & LEPPER S/A,
")orNVIUE: /!UA 00 P�I"C'Pf, lU
BlUMENAU: �tJlI BWSOUf.115
CU�!TJBA: DESEM8Ut;ADq� WEstPHÁlfN, "'2"

-'.�"

40 Intes na Vila Palmira - Barreiros.
I - lote 28x22 - Jord,m Atlântico - Bar.

reiros. (8em próx mo a Estrado I=ederal).
J) ,_ Terreno com 64 mts,x810 mts frente po

(O (1 Est�'oda Federal. Barreiros.
1 lore 12x30 no zona bolneôrio de Comburiú --------

próxilT'o ó sede do lote Clube, \.'
1 - lote lOx30 na zona balneária de Cambo

riú próx mo a S€de marítimo do lote Clube.
1 lote 15x15 no z.ono balneário de Camburiú

pn:'x'IT.'u o zona Comercial.
I lote 15x30 no Vila Pompéio - Cu;rtibo,
1 lote com a A'reo de 700 mts2, junta ao Hu"­

pltal P:'Qtestonte em Blumenau,
1 lote 14x30 junto à Fundição Tupy,- Joinville.
1 !ilt.@ 22�31 em Pilorzinho. Curitiba.

APRENDA CONVERSAHDO FRANCES EM ô2 MESES
ALEMAO 12.
INGUS ,�

ITALIANO 12

Serviços De DATILOGRAFIA
ACEITAMSE ENCOMENDAS
TRATAR ó RUA FELICIANO NUNE, PIRES.

14 - ó NOITE.

Y-\ Z IGI
M::Jtriculas aO'!rtas Ué' Secretaria e

8",<1 W;>qwel
ClIF:SO!' DE CONVERSA(,:AO PRATICA

Trajano. n .. t4
n::. ,F�rm,g�l� Coritr::lr'A1tM

DArmo J)AT1)lJIiIA� �OrORRO
POliCIAL DE URG�NClA TH. 391t

, lavrad�f"
DOBRE SUAS COLHEITAS!

Cienlillcomenle dosados.lornecldos em 16r...
I
mulm especiais poro dilerentes CulllJros, de
acOrdo com o ,10lurezo dos solos, Diversos

I,pos de odllbos poro ontOlO, cono. mondl­

oco, turno mlho, orroz, feijão, 11190, pomo·
res, jurdins. etc,

Garcia
Diplomado pela 1-'acuIdade
Nacional de Mediciua da
UniverSidade do BTaslL

Ex·interno par concurso da
Maternldade·Escala. lSer­
viço do Prof. OctavlQ Ro·
drIgues Lima). Ex-Inte.mo.
do Serviço de Cirurgia r.l
Hospital I.A.P.E.T.O. do RIo \

de JaneIro. MédiCo do Hos,

pltal de Caridade e da
M.aternidade Dr. Oarl()�

�o;�e;ôs - OPERAC;:1
JJ.JENÇAS DE tENHORAS
_ PARTOS SEM DOR pelo
mêtodo psieo·proftlatfco.
Vonsultório: Rua João Pin,
to n. 10 - das 16,00 àt
lJ.OO horas, Atende com

hrJras marcatias. Telefone
3tr,,;; - Resldênda .RUI
'lpnp�al 'qlttencourt. 10.

Dr. Avrlll11 R�m�lbo
CI,INICA. DE CRIANÇ,"-S
Consultório: Pela manhi\

no Hospital de Cllrldad�,
'A tarde, no consu!tórl.,
das 13,30 bs, às 17.30 bl
ConsuUórlo: Rua Nune!
Maehado. , _' 1.0 andar _

telefone 2'186.
Residênda: RIJa Pat1n

Roma. 63 _ Telefone 2:'181

'ARA UM Bf)M PASSA TEMPO COM BUA FAM.1LIA _ R1!UNIOES 8OCLw:.
DAJ;�ANTEf', COQUJ"Mi;IS - FESTAS DE ANn�1 d.''C)6 - CBA

OANQANTES - ETC.

.NTlAR TBRREO 00 RovAL BOTEL - Tel 25' 5. '!P<lrtarta'

C1NtMAS gartazes-do �ia,
CIl,e ilAíI JOS'.

celua"
as 3 - 70/4 - 93,4 HORAS

Grande OtlU'lo

Reglna:do FarIas
Ruth de Souza

EM

o ASSALTO AO TREM PAGADOR
_ Censura atê H: ::lnos

'1'
Cille 81n
CENT10
as 5 e 8'12 HORAS

Reginaido Farias
• Grande Othelo

Ruth de SoUza
- em-

O ASSALTO AO TREM PAGADOR
- Censura até 14 anos

ebie HOlY
Centro

ás 8 hs.

Bophla Loren.

Anthony Quln
Steve Fornest

EM._
JOGADOltA INFEltNAI,

�ecniColor

Censura até 14 ;lno�

-BAnB05-­
CIDe GLOSlA

Fone 0252E.'1tre1t.o

làs 7Y2 - 9'h HORAS
Sessões Populares

RO,bert Hossein
Magali Noel

EM
VAMPIROS DO SEXO

Censura ate 18 anos

c�. UIU'W"
Estreltc

âs 8 hs.

Sessão PopulaJ'
Robert Hossrin

Magali Noel

EM
VAMPIROS DO SEXO
Censura atê 16 anos

rone, Wft "ME RAJI.
ãs 8 hs,

Stewart Grang'er
Dana. R0ed

EM

Ai VERDADE 00'1

'superSr..ope .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tendo chegado ao nosso

cOnhecimento que as luzes

da Secretaria de Educação
ficavam acesas nté alta

noüe, e que lá se ultra­

passam os horários de tra­

olliho sem pagamento de
noras extraoxnnértas jul­
gamos oportuno ouvir o seu

ututar, UI·. Rubens Nazare­

no Neves.

Encontramo-lo realmen­
te cercado de movimento e

de auxiliares que II cada
mstan�e lhe traziam comu­

nicações Gabinete.
Excia. porém, cortesmente

se prontlticou a nos conce­

der alguns momentos de pu
lestra que começamos por

lhe perguntar de que natu­

reza é êsse novo ritmo ado

tado pela pasta a seu car­

go.
Trata-s .. de atender a u­

ma necessidade Imperiosa.
A Lei Diretrizes e Bases co

me.eu ao Estado atribuições
de tal porte que ou o setor
euucacicnaj do Estado se

adaptaria ou a grave respon
sabíiidade de flacasso re­

cairia sôore o govêrno atual.
portsso estamos, em Iln­

gúagem esporuvc deneo o

máximo. NINQUJtM RECLA
MA. Ao contrário: tenho re

qelndc de todas os meus

-compantietros um padrão
de lealdade e de esfôrço es­

pcntêneo que chega a me

cumover.

E', somente graças a Isto,
assinalo bem, que nos tem
sido possível o ritmo Jucc­
llriico de "cinquenta e cln-
co".

Aliás, o segredo do suces

BO de qualquer empre�ndi­
menta está e� eonse.gulr­
mos forlÍiar não apenas u"

ma comissão de pessoas, um
grupo de trabalho, mas u­

nicamente esptrlto � equl�
pe,

.

compreensáo mútua.lt-e
bôas relações humanas. Or­

gulho-me sobretudo, de
haver obtido Isto.
E o Senhor, Dr. Rubens,

tem algum plano de traba-

lho ou esta atacando os

problemas à. proporção em

que surgem?
Nada fazemos sem pré­

vio planejamento. Isto não
quer dizer que fiquemos
meses a fio estudando sõ­
bre uma mesa, projetos
sem concretizar algo. Ao
contrário: estamoss ata­
cando tudo e ao mesmo

tempo. Apenas nosso tra­
balho não está sendo de­

sordenado mas obedeeece a
um roteiro de emergência.
E êsse roteiro é ... ?
Na parte material e de

Instalações, nos serviços ad
mlnistratlvos nos setores
técnicos, em tudo em fim.
Poderia dar-nos uma i­

déia 10 que estâ sendo fei­
to?

Pois não. Apenas não po­
derei mencionar tudo por­
que não haveria possibili­
dade e- nossos serviços, nes

ta fase atual, estão repou­
sando sõcre a responsabi­
lidade dos meus auxiliares

em cada setor. Esta é, alias
uma das novidades:
um é responsável mesmo,

pelo seu trabalho e depois
quando nos reunimos prca­

ta-sx contas e se discute.
Funciona norrnattssímamen

te nosso "Grupo de Super­
visão" ,sob ,8. minha presr­
dêncta. Juntos governamos
a secretaria, harmoniosa­
mente.
Na parte material de ins­

taiações, par exemplo, a

perfeit� errrosagem hu­

mana de todo" os d!retotes

e chefes de sel',iços se Jaz

sentir. Você viu ao entrar

aqui, que tudo está limpo,
ordenado, reCl,perado e

sem confusões.
Mais, você por certo quer

fatos.' Na parLe de instala­

�õ.e..slaa�reciso dizer por
a[ estal" "pára todos que en­

tram no prédio. Creio, po­

rêm, que seria interessante

divulgar a existência de

uma sala própria para os

inspetores escolares execu-

SOCIEDADE CARBONI'FERA
PRO'SPERA S. A.

Edital de Convocação
De ordem do· Sr. Presidente e nos têrmos dos ar

tigos 104 e 108 §. único da ·Léi das Socíedades Anô,
nimas (Decreto-Lei no 2.627, de 26 - 9 - 940),
fiCám 'os Srs. Aciorilstos desta Sociedade canvoc:1dos
Q comporecer à Assembl.éia Geral Extraordinária. a

reoliza:.,e no dia S de deZembro de 1962 às 9 hora.s
do manhã no SUa sede ·social, a fim de deliberarem
?óbre o seguinte OROI:M DO DIA

o) - Leitura, exame, d�cussão e aprovação da

proposto do Diretoría e respectivo parecer do Canse.
lho Fiscal de aumento de copitol social de Cr$.. .

150.000.000,00 poro Cr$ 300.000.000.00. r:lumento
êste a ser subscrito pelos Senhores Acionistas.

b} _ Refo:rma do artigo 60. dos Estatutos da
Sociedade em cOnsequência do aumento prop�;;to.

CriCiúma. 23 de. novembro de 1962.

(Eng. Mório BolsinO
DIRETOR TE'CHICO

30/11/62

•

tarem trabalhos de urgên­
cia quando em trânsito por
Florianópolis. Ali, existe
tudo o necessário para ser

utilizado, à disposição.
No setor ndmlnlstratlvo

Os dois problemas prl�cl­
pais sempre foram:
1) O ATRAZO NA ELA­

BORAÇAO DE ATOS;
2) O ATRAZO NOS PA­

GAMENTOS.

cada

o ESTADO _ O Moi, Ântigc- Diáf'10 ·de St. C,f:nr'in.

maram os antigos Cursos
Normais Regionais, em co­

laboração C0m o PLAMEG
organizamos para minis­
tra-lo em janeiro, um Cur
se de preparação de pro­
ressõres especializados. Que
ro citar também pejos de­
dos:
O Centro Estadual de

Pesquisas Educacionais que
funcionará em janeiro de
63. A ampliação do mime­
ro e do currículo dos cur­

sos de especteneação dos

mcressôre, da zona rural

que vínhamos realizando
têste ano fizemos em Tu­

barão, Videira, São Miguel
do Oeste, São Bento e Ara­

ranguá).:.
A educação pelo rádio

(SIRENA) "cujo Convênio
acabamos de assinar recen­
temente no Rio de Janeiro.
O projeto de reforma me­

todológica e curricular no

ensino primário. A publi­
cação do almanaque de
funcionarias da Secretaria
A nova regulamentação e

sistemaueecão dos Convê­
nios E .coíares. A .nova re­

gulamentaçâo e sistemati­

zação das Bolsas Escolares.
A expedtçãc do BOLETIM
MENSAL ·iNFORMATIVO
DA SECRETARIA DE EDU­

CAÇA0 que manterá con-

o agita a
QUINTA PAGINA
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e(re arla

T-
nadcr Celso Ramos, tudo

fiz, faço e farei para minha

terra e para que o nome

dos Iajeanoe seja cada vez

mais reputado e considera­

do.

Palpllanle Enlrevista Concedida Pelo Depulado Ru
bens Nazareno Neves Secretário

de Educação e (uHura
tacto permanente com to- assinaturas da REVISTA aos Lajeanos?
dos os professores do Inte- DO ENSINO, do Rio Grnn- Na minha opinião tudo o

rtor Instruindo-os aõbre a de do Sul para distribui- que se üeer por Lajes se­

leglslnção, método, notícias, ção a Grupos Escolares. De rú o minLmo para atender
leis e disposições sôbre o en mos grande importância ao seu constante cresclmen
sino. também à necessidade de to e à� suas necessidades.
Como o amigo percebe, unir a Classe. Acabo de reu Entretanto tenho .lbado

não há tempo para tanto, nir a Beneflciência dos Pro com zêlo a minha terra na-

mas com bôa dlspOSi"- ressores. a Casa do Prores- tal. Agora mesmo v�u e-lllg�ção as 12 horas do dia se sor e a Associação Cultu- qulpar a Escola Normal Vl-
r.deam um pouquln� ral dos Professores, e de- dai Ramos com moderno
mats. pois de longo estudo todos gabinete de Física, Químl-
Senhor Secretário, e quan concordaram em reunir as ca e Hlstõrla Natural. Fiz

to a Assistência Escolar? três sociedades e organizar constar do Plano de Emer-

Nada esquecemos, nada mos uma grande Associa- gêncla a ampliação de ma­

deixamos de lado. Há pou- cão nos moldes de que vi Is três salas de aula para
co firmamos Convênio, e a- em Põrto Rico, construin- o Grupo Escolar Flordoal­
gora estão cnegando, do Mi do-se um prédio próprio e do Cabral além de �otnple­
nlstérlo de Educação, para prestando-se Inúmero, ser- to reparo em suas instala­
o aluno, 55.000 cartilhas viços para a vida social dos ções. Realizaremos em La­

escolares, 135.000 lápis, . funcionários a profesõra jes em 1963 um Curso de

135.000 cadernos para se- Marilde Rodrigues, crten- Aperfeiçoamento de r-rores
rem dlstribuldos razoável- tadora educacional, está sares Rurans. Para Lajes
mente pelas regiões. E; pa- preparando um programa foram concedidas bolsas no

"ta o professor dlstribulre- de reuniões, festividades, valor de 2.226.4.00,00 e fir­

mas 6.050 Manuais, 4.050 etc. que ofereçam oportu- mado ... conventos no va­

Atlas Geográficos, 4.050 vo nidade de maior . convívio Ior de 9.189.000,00 porlsso
lumes de MetOdologia de social para Os funcionários se vê que não esqueci L�­
'Ensino. E' claro que essa da secreteue. Enfim esta- jes contemplada com .....

distribuição será organíae- "l..JS razendo o possível pa- 11.4.15.400,00,. Quero, nêete
da e racionalizada para e- ra que a Secretaria pos- ensejo, transmitir aos meu

·vIt.llrmoA o desperdício e as SUa uma organização har- conterrâ.neo� a certeza de

st sür Os que sejam mais ne moníose e runcione con: que, enquanto es:l»er ê-trer
cessltados. sara-tsso, conta-

. prect.ãc e rapidez .�a
pree I te· desta 'Pasta com que at,

mos com a . ..Inspetorla Sec- tação de seus serviços. � agora me; .�onrou O eover- i-
cíonat Pro! Maria da Gló- cennor aecretérto. Estou.. .;
rlaBrnndenburgo- de Ollvel- vendo que na verdade há 1 d-

ra. um ritmo novo e construtor

Além d1s� 'aompramos �: s�: ;�s�.aAgO�:,n:?s::

O' NATAL DE 1962

bremos um Natal Cristão", é ocupado por um casal, e­
Dr. Miguel M. E. Orofino. xistem assim o casal tesou-
1\ Conforme' o',� 'j·eSt't(�,,.efrtI,,eaSa1secret8.rlo,etc.,

centralizllndo todo o traba­
lho da Campanha. Mas o

trabalho de fato ê executa­
do pelas Comissões, tam­
bém compostas de casais,
que· são: Comissão de Lltur

como da Imprensa, conse-
gla, de,. DIvulgação, Artlsti­

guiu um resultado estron-
ca, Paroquial, Social, Assls­

doso, dando a nossa Floria
tênda. Religiosa de Mate­

nõpolls um aspecto inuslta-
rial, de Natal de Rua e etc."

��d� ':::::0a':t:::ta
o

�;�:�:'''i: �,:a ��m:a�
Pergunta - Dr. Orotino, "'A medida qu.e os dias vão

qual a finalidade da Cam-
se P<\ssando, a campanha

pa,?:a�mpanha "Celebre-
vai se aprofundando nos

mos um Natal Cristão", :���a!I;,e�s:sq��to:��a:e:; são competição de decora­

��� ·v:�t��eF���:��::a�I:'��� Comlssõ$ estão. desempe,- çáo. Se alguma comissão

sume caracteristicas unlcral ��I��:oE:��:!�"· se�s�:. ,��:�n:eeN::���;:ra acon���
·�:a��:::!d�::t: ::�;�:t��n� que 11 campanha atinja pie guir elogloo ou prêmios, es

zar o Natal, lembrando que �::e���ore�u:esuI��da�!d:�: �áat���i�:� :o·U:��!ri:; al��
:õe�s:rn�:'r:C�b�;�:e�!�e:, no ano pagado. Das co- grarem com a vinda do Se­

missões a que representa nhor. Mas respondendO me

maior originalidade, por ihor sua pergunta. O ho-
. suas caracterlstlcas espe- mem pred.isa de sim�IQS,
clals é a de "Natal de assim, a decoração e ilumi­
Rua". Passo agora a pala- nação servem para invocar
vra ao Casal encarregado em todos nós a vinda do
daquela comissão para res- Salvador."
ponder suas perguntas."
Pergunta _ Como surgiu

a Idéia do "Natal de Rua"?
.

"AS, der.ominadas "'ruas
de natal" surgiram da Idé­
ia de um transbordamento
do Natal vivido nos lares
cristãos. Entende-se que. o.
Cristão tem a obrigação de

dar um teste�unho de ·sua
vivência cristã, obtendo
com Isto a participação de

todos, quer ou não cristãos,
que pelos simples fato de

emprestarem sua colabora­

ção na decoração de sua

rua, estão se recrlstla.n1za.n

No dia 22 do corrente, a­
tendendo amável c:mvite.
comparecemos, de.vidamen­
te autorizados pelo Diretor
dêste Jornal, à entrevista
concedida pelo Coordenador
Gerai da campanha "Ceie-

lembrado, essa Campanha,
no ano passado, graças ao

espírito cristão do povo da

Capitãl e a colaboração da

ELFFA e autoridades, bem

...... -.

mas acolher o ·grande Pre­
senLc. - Cri:;:�o.'·
Pergunta - Gumo �u·ncio

na·�

�
"Por umu equipe de Coar

denação. Qnde' cada cargo

.... -.1, já que eti�a decoraçWJ é
�UUi:l. ba:;eada em motivos

elJllnentemen"e cli",taus."

Pergunw - Como esta

sendo recebida a novidade

das "Ruas de Natal"?

·'A idêia, que já obteve

.:suce.,so no ano passado, re­

percutiu amplltmente, é bas

tante eleva40<·o '�o' de
pessoas que desejam parti­
cipar da mesma. No que diz

respeito a Campanha pro­

priamente dita, o Coordena

dor da Comissão, em pedel
to entrosamento com a

comissão Paroquial, esta.

comparjecenao às reunlõe:;:

promovIdas por esta e ex­

pUcando a maneira e obje­
tivo da realização da mes­

ma."

Pergunta - Mas não ha-

;:;!r�a��lg��eVi�:ain�:� r te à. altura de uma embar-

rior? �e���a:�e�.�::e :es��:
'''As ruas de Natal não

Um novo Ritmo deTra6a
de Ed u(a�ão

Lavrador
DOaRE SUAS COLHEITAS!

Use inselicidas e ervicidas®
Jnseticido� em.pó ou em liqUidO. DiversoS

l'pOS e fórmulas poro o extermlnio de qual·
quer espécie de prog_o do lavouro.

Ervicidos Total e Seletivo eliminam os er·

vos daninhos evitando assim o improdutivo
trabalho de capinar. faço umo visito ou

peço inlormoções aos Icbricontes:

BUSCHLE & LEPPER.'S!A�
"JOINVllLE �u" 00 PRINCIPE,12l
BLUMEN.o.U· �u" 8�USOU�, t7�

(U�I' ,u .... Ot�{M8"'RG"'DO� W{�IPHAlEN. 4.]"'

Graças a Deus" os dois
sã .... coisas do passado. En­
trc....::mos multo bem com
c Dep...rtamento de Orienta
ção e Racionalização dos
ServIços Publicas (antiga
CESPEj. Agora, todos Os a­
tos são feitos la e Isto sem

prejudicar o controle que
agora é duplo. Dificilmente
haverá extravios ou demo­
ras. Quanto ao pagamento,
o Dr. Luiz Batista, Super­
visor de Contadoria e ele­
r.. ento de elevadíssimo ga­
barito funcional, ja está
u.ganizundn uma Contado­
ria Seccional aqui, de mo­

do que a mecanização está
pronta para ser feita pelo
sistema KARDEX. Adqui­
rimos por alto preço .

uma

das mais modernas máqui­
nas de comab.illdade e a

mecanização não será feita
no 'resouro do Estado e

sim na própria Secretariá.
Por outro lado, o senhor

..---------�---------------­

oove: nadar eutonaou-nos

a obter das estações de rá­
dio da Policia Mll1tar uma

hora per dia para despe­
no direto com

I todos os

:a;;petores regionais, de
ül\..>do que os expedientes
mais urgentes serão trata-
• ...0S pelO radiofonia.

Quanto a eterna papela­
da de repartições publicas
estamos substituindo e ra­

tionallzando\ tudo, em com­

binação com o �SP Pre­

tendemos alcançar o máxi­
mo de simplicidade e rapi­
dez atraves de fichas re­

querimentos, padronizadas.
Senhor Secretário, e salas

de aulas e construções.
Como vai o· assunto?
O Governador Celso Ra­

mo:; considera, como você

sabe, a educação como u­

ma das metas principais
de seu. govêrno. Planejou
construir 1.200 no biênio
61-62. PoIs bem. Até agora
já' estão acabadas bastan­

do ocupar, 800 salas por to

do o Estado e até -o Natal

teremos mais 200 LotaUzan

do assim 1.000. O PLAMEG

através de Uma .comlssão

própria tem tratalio com

maior desvelo a realização
desse projeto de maneira

que está sendo concretiza­

do à risca.

E quanto a parte técni­

ca, senhor Secretario?
Estamos atacando Os se­

tores simultaneamente. O

Ginásio Industrial de Ita­

jai esta em pleno funcio­

namento e o de Florianó­

polis-Estreito será aberto

em 63. A Divisão do EnsI­

no Médio bem aparelhada
e dirigida está supervisio­
nando o s,;tor com eficiên­

cia.
Quanto aos Ginásios Nor­

mais em que se transfor-

._ ..;,;;;;;--
-_

r ....o. iemo.ndo ,rnochoc". 6
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PERfE'�ÀO-RAPlDÊl

AGRADECIMENTO
A Sociedade. Santo Cecilia do 14�. Batalhão de

Caçadores por nosso intermédio torno público o seu

mais profundo agrodecimento os firmas: Cia Antor.
tíca Paulísta, Eugênio Portelo representante nesta co

pital da Brahma. Sylvio· Orlando Damioní. Ger��r4o
St-eín Irmãos Mend� RepresentBnte de MartlnL e

sr. �tuljo Andrade.
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! Im(l r",sidE!nci(l (I·R.II") Rio Grande d�) SIII, 25.
Tréltor (} Rua Felipf> Schmidt 34 - Sola 6.
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Pergunta _ Dr. Miguel,
antes de mais nada gosta-'
riamos de saber porque a

campanha faz tanta ques­
tão de iluminação, durante
esta palestra ouvimos di­

versas vezes falarem em

"luz" no jardim, "luz" no

varandão, luz na entrada
da casa, "luz" na r:ua.

Por que?
"Po'rque a luz é o que me

lhor representa a figura de

Cristo Salvador. Afinal foi
Ele mesmo quem disse: "Eu

sou a LUZ do mundo". Des

ta forma, c.'l.da luz comemo

rativa ao Natal é um reco­

nhecimento, um ato de fé
e adoração a Cristo, Re­

dentor do Mundo."

Encerramosr então nossa

entrevista e saimos' emocio­
nados daquêle lar' acolhe­
dor, dispostos a colaborar

de toda maneira possivel
nessa ll,obre. Campanha.
Coisas, aliás, que pedimos
ao caro leitor também fa­
zer. E' fácil. E' sõ telefonar

para um dos telefones cons

tantes na coluna dominical

"Cel�bremos um Natal Crls

tão·· e serâ informac1o de
coma realizar um NATAL

CRlSTi\O,

C:a ê Q •••
I

.

superados. U!Tl anzol,

pia Vitor-Hugo.
d."': ���:�a::. ��:a li�a de

Exalte-se H.•.mnna ,,_

deis. Não respeitam neni c: oito braças era o surtcien-e

mo. O Vitor ainda va iá,: para em menos de roera

armal de contas, gordinhO)
, hora �um só pescador us's<\r

umas trinta peças.
Era põr o anzol n'agu:l

esperar qu·e o mesmo u­

"fundassEt oe depois Come .ar

a puxar rápidamente a u­
nha. Em fração de segun­
dos a estopa era an.oc1.­

nhads.

�. E assim foi que em �··,:'s
(lias de pescaria. com mr..is
<iu menos hora e meia em

dma da manta rend�u

e ainda co.m a proteç:J.o c..e

sua remendudissima Ut:.'O­

))rene, mas o Baiano} ..

rIlho de zona tropical e de

couro limpo a tremer mais

que perfuràdo.ra em
.
asfal­

to.. Vá ser fom·lnha· d.ssim
lá na China.!·

GRANDES EXCURSõES

foi �mrpôsto pela .espo1Í.�a­
nelda4e como aç.ontec'!"'.l
com a. discutida Vermelhi­
nha.

Arpoadora .. bah!
Voltando. ao assunto, du··

rante quatro dias congre­
garam suas alegrias e trm·
tezas o FulviO, Vitor. Al�ll­

miro, Cesar, Edl, Jonas e

Nortom.

Sôbre as brincadeira:;
demonstrações d� arte culie
nárla e pequenos aborr�­
Jnentos, poderlamos de3crf'­
ver um capltuto intell.o

que, Infelizmente, não nl'e

numa reportagem de espa­
Ço chorado.
O ponlo de realce nesta

excursão to1 o encontro .ja. .

turma com a manta de
queUodlpterldeos (mals co­

nhecido naS rodinhas c ...mo

enchpvas). _

Impressionante, milhJe:i!
Milhões no duro. Que 1ii1-
lheôs... Bem certinho va-

1lU0s para a casa do or�p'­
mento da nação, trilhoc l!
Trílhões .de enchovas en­

costadas no Arvoredo mis­

teriosamente ali paradas 3.

fervilharem na wca,· I�(­
mando no fundo um lenç:>l
Imenso de. ca_udas, cabcç,\s
e mandlbulas de de'ltes
afiadcs atestando a VOra­

cidade do. peixe: Os mert·...

lhadores! lórâm �esta. V!!Z

Segundo o testemunho 'a

tlga marujada daqu 'lS

plagas, a anos que nao '.e

via t.al .espetáculo.
Não ficou o mergulho es­

quecido. Na p/ata leste co

Arvore�o, pesqueiro gll \ '­

dado ciosamente pela 1:­

ma da Vermelhinha, �'; t­

seguiu o trio v7�(\r Fu, ·iO

e o modesto amigo que t���

ça estas linhas quatc!o
zragnificcs olho-de-boi 'J ".

dos quais foi mais tar,le
preparado em postas as3 ....�

das na grelha, com arte e

engenho. pelo nosso aml..:;"u
Altamlrão.
Foram aoatidos amd:1.,

um badejo de ur.S quatro
qullrs, um panpo e alglms
sargos.
Desta �excursão tent",h

certeza, guardarão lem­

branças fagueiras os t )JS

companheiros Cesar e !ini.

MANGQNA

Dr. Acátil)
Garibaldi S.
ihiago
ADVOO.AúO

EscritórIo espea1al.1zaci'.
em Questões trabalhistas.
Administração de bent

!mÔvels. Delesas fiscais

Rua Felipe Schroidt, 14
_lO. andar _' Fones: 26lJ
-1\218.

·TfRRENO NO CENTRO
V.ende." un:t, situldo·c Avenida Trompowski

medindo ·1 li �etros de frente por 60 de fundos, fo':
zendo confrontações com O terreno do sr. Celso Ra­

m\-, governador do Estado.
I

Os h1feressodos poderão pi'ocurar o sr. Antenor
Uorges ruo Bocaiuva (Travessa Harmonia, 7), de pre
tet'�ncia no período,) da monr.f.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sensação no "ADOlfO KOND�R/I
Seleção Catarir:-ense e Combinado de Joinville �

_

em Novo Choque, Esta Noite
Os Campeões Catarinenses"de Remo ( 11 ) I

A sele: :::"5: prepcrc PC'. del.nde" no c.

\ 1931 - Aldo Pereira (Aldo Luz)., tome em andamento, o prestígio Sem par no histórl
DOIS SEM TIMONEIRO 1932 +" Saul Carlos Duque (Martmel�l) do futebol barriga verde conquístodo no cerrome a1933 - Sau1 Carlos Duque (Mortlnell.l) terior bem como no I Sul Brasileiro lntercfubes,1934 - Saut Carlos Duque (Martln��Ii) tá dando o qua falar. Depois de realizar dois test

1935 - Licínio Medeirps (Mar.tínel.lI} convincentes, levando o melhor sôbre o Figueirense1936 ......... Eliezer Brogll,a (�o{tln�l]l) Metropol vive-e derrotado inexplicavelm�nte Del
1937 - Clóvis Aires Gernc (�iochuelo) escrétede trcjot na cidade portuória para, em parf
1938 - Clóvis Atres Gama (Rlcchuelo) da revanche efetuado no eStádio Adolfo Konder, a
1939 - Walter Wçmderley (Mortinellí_> conçor a desfôrra sem enr-etcnto, efetuar uma ct1940 - �àlter Wanderley (fv\ort�nelt�) çõo de todo explêndídc. Domingo o "onze" dirigí
1941 - Walter Wonderley (MartlneJJ,)'

por Seul Oliveira esteve em Jainville. onde enfrent
1942 a 1950 - N�o �ouve di�pvt� o esquadra representativo do "Monzhester'� ban-i
1951 - Man')el Silveira (Marhnelll) verde, organizado às pressas e sem um treinoment

adeouado . Pois bem o time que nos representará n

Campeonato Brasileiro dêste ano, quando menos

esperovg veio o conhecer seu segundo revés, couso
do com {sso um certo mal estar na torcido barrig
verde que já nõo alimento grandes espercnças quan
to '00 sucesso do representação da FCF que dentro
duas serncncs deverá estar em ação contra para
enses ou gaúchos. No entanto, Saul Oliveira e se

auxiliares assim como o presidente Oeni Mello. não
ficaram transtornados com o fracass.o de domingo
Ao contrórto, continuam cnímcdcs e conftcrrres quan
to à!i nossas possibilidades. sabendo que de fetoe
Jprogresso em o-cpcrcõo e1ev"do px'!';t� n-, futeb-s! rOo

tamense oue pode e muito bem formor pelo men

cincb seleções em condições de brilhar em qufl!que
certame tonto que em suas observações sôbre os ia

�:-t:::�7ta; od��:��;��� S��la�l���:ç�:�ua c�����s�:
çcméxima.

A seleção catarinense enfrentará, esta
noite, com in' _'v [. 20 horas, em partida re ..

vanche, ao.p. Irão de Joinville, que a

ve�,ceu n� tcr Ie �'e anteontem, n� "�anc�es­ter b�rrJp''1-'' '1,,1') e=core de dOIS a zero.

No estár'!o "A ,.lolfo Konder", onde será
desenrolado o p�ol":ntro com naranaenses ou

g:.u'u,J...I"t". a seJ(',:,�o orjp"t:lC1a nelo técnico

da torf'jrt� nlH> 1190 arlm!tp, ;n�l1cesso. mesmo
em Sp fr!lt!lnrl() ,.Jp nt:=tt-t·I,-fTP'no.

Fm vid,\l fi ..... 'n�H;p.so;:n rip rl,..m;nafl em

Joinville. é »nesíoel (lHe o têcnieo Saulzinho
introflu7.a alter",�ões. fazendo incluir no qua-

(il .. iO�il de Futebol
Restando apenas 3 rod.l­

das e com o Fbmen� ..

ago�a distanc'ad'J dois po,t­
tos de Vasco e Botaf.-go,
com o Fluminense d. 1

pontos do líder espera-nJo
melh,..r sorte o certa ,1C

� Gunab!l.ra, 'p�omete l"�t

final emocionante, ';·)'fl

.clásslco, sóbre ciãSsl':.E>s
decidindo a sorte do Cll n_

pe.-nato. O Flamengo que
foi lfder 17 rodls e som'_-a·

te numa rodad9. D' r..,u h"

ra 2.0 co;_ocaçlo, logo dr!) ·is
assu:rlu a lideran"a, u '

vamente n9. qual se m', '­

tém com rne'-:t'Js. N.'J 1'('­

tum,... cotn 10 'jogos erl 1-
zados o 'ider sof:'cu .l::l ,_

nas 2 gols. Duranle t:ldo {)

certame sua defes'a so1' 'e,l
apenaS 11 gol,$ ma!'c J. �

o ataque 53 gols. cam Dlc�J.
COtro v�cc artilheiro �.1;·1
15 fe"nto!! e Henrique '! '1
13. Na lid,:,�an�a d9S ar,,'­

cadações com 38 m:lho{'s de
cruzeiros, a eqUipe do Fla­
mengo t>stá a um pass'J d:>

título, mercê de um �)_
balh., eficiente d� .prO!".i­
sor ��vlo Costa, que j

uma equ�.>e 'n:.odesta C'ju"
joga a bllse de enh.
oe conjuntr em que dis � 11.
ta'ni craques como Jorj.'.,.
Fernando Diela

Espanhoi' e Ca:-'inh"s if!M

consegulnd,.. _rf>�' !tados ex.

Pressivos. CM p-nx ID'J,i .1::1.
gos são dec:';;ivos: F afl�e'lv

go e Bangú sábado a t. "_

de e F'umnense x v"'�..'!')
no d:lTingo no Mar'l:::J.r:1.
Botafog.o x Am6rlca �m

Of!neraJ v_ ,'t!.aft ,..5

prelios v.indour::;: c� _ll�'_};-

Imp,ort,â.n.cia.. A ç.oloc�,;l'''
apresenta o Flamêngo com

7 p.p. Va.-;çp e Botafogo
com 9 e Flumtnense com

10 p,p .. se.:n chances para.
os demais. ,Para o Rio-Sã"

PJlul ... .estão quase delInea­
das as vagas com FlaJr·en·

�;o. Vasco' Fl1lPltpeo.se,
Botatog" e 'Olaria c'assl{i­
cados, N-os aspirantés O ii­
deI' ê r FlumhlPT'<oe com 5

p. perdidos Segü>::Ol;o ao l?o.
tafQgo cam 8 e Vasco e

Fl:>Illiln�1) c.-m 9. SaU'ZI;l)_l,)
é o artilheiro com 17 gols
�!!,uido de Dida e Q.uare!1·
tInha com 15 e Arm�ndll

Man;Jl,Ies foi o árbitro Que
ma�s al\j.ou.

P. Remos x

Fi",le'reDse
Figue'rense x Paula Ra�

m�s decidiram disput;:or
uma !;pric de jogos mel11.or
de Quatro pontos .em dj1;r�.
ta de um tJ:oféu deno�':­
nano "Seleção Ca.tar�n�'1-
lie".
O p,.imeiro cot,ejo es�á

marcado para hoje à .lI)i­
te no horÃri.o cJas 19 M:IlS
e o !l.PP'llndo para a tarde
de sábado.
Segundo consellu1mos' a"

purar a FCF dec'dlu Of('_
recer tembêt:n .. utro tro',lu
denominadg "Se'eoio de

, Sanb Catarias- �a'izar.­
do aS!l.lm dof13 tr.o(epli a :;e­
rem disputadQs'pelo/J tra­
dIC'�pl)js a..dveJ'll4rloS .Que
têm t':olabOTl)do decls'vame!1
te com no�so seleclonn­
do.

o pã;e9. segundo pela ordem olímpica de dlspL.!.
ta; teve sua instituição no ano de 1955. Foram estas
as gu..:..n1íçõe:> vencedoras do ccmpeçocto:

1955:"_ Hamilton Corde.ro e Sady Berber ':Al.
d� Luz).

1956 _ Flávio P, de Oliveira e Sody Berber :AI.
do Luz),-

1957 - Manoel Silveira e Alfredo dos Santos
Filho (Martinellí),

1958 _ Rolf Ewald e João da Silvo (Amértcc)
1959 _ Afonso Celso Corrêa e Wilson Cesto

(Mart;���)� Hctlton Haertel e Antônio Silva (Aldo
Luz)

1961 _ Erich Passig e Walfredo dos Santos
(Mortinellí),

Clube de Caça,
Pesca e Tiro.
"Cilstro de

ASBEMBLÉl.A GERAL
GRDUlA'l.llA

De ordem do sr, P"re8\­
dente e de ·acõrd� com �s

Estatu�os em vigor, con'·,'·"

Co OS srs, associads. pa.).
a Assembléia Geral Ç>rdina­
ria, a r.eali8zr-e nó dia 5

d� dezembro d... corrent(>

ano, quarta fe�ra as 20

horas, na secretaria do
Clube 12 de' Agõsto, gen.;il­
mente cedida por sua Vi­
retorla,

ORDEM DO DIA

ar e1eicáo do Crnse:ho
Deliberativo
b) elelçã.o do Presldé�tl'
Nlo ahv.éiido númeho (!:_

gal a ohar marcada, R.

mesma se realliarâ meia
h ....ra ap$, com qualquer
número.
F'orlapópoli.s. 26 de 'I ,­

.'1Il\»". �� I,"".

TZAlAS tm-TSS�A
1.0 SECRETA'RIO

Hoie'Será
Conhecido o )
Adversár10 dos

_ Calarinenses
Hoje, e111 Curitiba, jogi­

rão decjdindr a série, C3

,se:ecio,lhado sdo Paran{L e

do Jljo GraJlde do SuT, .os
Quais, na primeira. pê1<:l.i'l,
eeftuada domingr em Ca�
xias do Sul, igualaram-se
no marcad.or.
O e';ncedor lnfrentara a

Scclç1i.o Catarinense:l '5 '"

12 de dezembro.

1952 - Manoel Silveira (Martinelli)
1953 - Manoel Silveira (MartinellD
1954 - Manoel Silveira (Martineltl)
1955 - Manoel Silveira (Martinellí)
1956 - Edgar Germer (Amenca)
1957- E-dgar Germer <Américo)
1958 - Manoel Silveira (Martinellí)
1959 - Manoal Silveira (Mortinelli)
1960·- Orildo Lisboa (Aldo Luz)
1961

'

_ Orildo Lisboa (�ldo Luz)
.

-

-NOTICIARIO -DA SELEÇÃO
pesstmemente em ItaJ9.1 o

mesmo se dando cem Gc­

debarto.
Aliás. atlétaa que j06;1,'l

a cont�nt.o em suas equt­
pcs, mal vestem a ''',

da se,eção e decaem eensi­

vebnente d pr'JduçãO. lc'­

tl'('$ contudo, crescem d:­

prQ�ção técnica,
x x x

A rend'g�Il Jo!nvllle f�i

de crS 177.000.00. A Dln;.·:o
do selecl.onádô pagou bictl�
êi:ê 2 rr.ll cruzeiros ara "8

atlétas que jogaram � l)'e
.mi leruzeiroS para os q'.le

não cehgaram a jogar.
x , x

Sabemos qu'C' existem ,'­

guns -:asos de contus, 1'5.

Rubens Deba. e Joel II d,;­
verão rêcebe.. eUlriaào.s m"'­

dicos. Rubens Df! o mais

Os jogadrres do selecto­
nado embora atmeí assem
melhor resu'[ado erm Joln­

ville aceitaram contudo FI.

derr�ta creno ennsequéncin
natural do e!!porte, em que

o adversário teve rnets me­

ritos para. venCer a p!l�n�l,

l'speram cnntudo fazer boa

figura hoje ã. noite em

nossa Caplta"!.
x x t

A
.

tllreçlLo técnica do se­

lecionado não sabe aInda a

composição da eaulne para
O jog.o�contra Gaucli03 ou

Parafiaenses. �A las a me­

dida de -Saui Oliveira é a­

eertá(tissima porquanto em

alguns setores do selecio­
nado nã.o' existem donos de

'p;slção,
.

Enquanto uns a­

pontam Nélinho e Somara,
outros apontam Lulzinho,
Dee'o li Schelo, a direçal'}
não opinou por qualqUer
destes atlétas, já que os

treinos e jog .. s vem ser..do
realizados para aprtmarn­
menta têenico.

x • x

A direção �!:t!ett 1'Ê!sol­
'Veu ofi.ci.almente telegralar
a..... USATI de Sáo João Ba­
tiSta desfazendo () CO'l'l­
prorrússo antet10runelffe as·

sumido de uma -exlbL�J.o .

naquela clãàde. AlegOl; a

�:::,(\ et���_.�:�� �:
contusões,

.

x x x

Medida. também ace:', .!­

da, porquanto .os jogos pejo
brasileirf'- serão em nossa
Capital e não no ln1e�jor,
necessitRlldo .os ntlétf:ls
malar adaptação .em \1(;S.

SO gramado.
x x x

O arqueiro "Valdinho t(!­
pentinamenle sem auto�i­
zação de quem quer que
seja dispensou_se sõzl�ho
da seleção e viajou d":-mlll­
go para sua cidade. Souto".
mos extra oficialmente qU(;
a FCli', não se oporá a Çj'.le
o atléta náo mais regre�­
so, já que IncidiU em ir;.­
diSCiplina, mas ao que tU.f"
Ind'ca a FCF oficiará 'lo

Liga de Joaçaf)a sõbré o
fato em questão.

x • x

Ofcllalmente foram ccn­
vocados Antonlnho, Gorte­
berto e Sombra que aevf'­

rijo estar j ...gan(l.o na �e\(�­

�o. lestadeo asism Sg,ul
.esses atlétas eu\" suas posi­
ções, Sombrn ::t.1i!is trCl(l."U

i€sicnado.
x • x

Os preoçs que serão
brados hoje serão os

.
m !,;­

mo de 101) ê 1� cruzei�·)s

respectlvarr..ente, a fim tI.c
que tf'aOS possam Incen�l­
var nõssi) $e'ecíotíado o!lO

jogo de hoje contra o '�J

blnado de Jolnvllle.
x x x

Poi:l.emrs informar �').:i
segurança que a F.C.!". em
reunião com os homens je
nosso selecionado 'Já ;:J.�,"'­
diu que caso nossa extr!"'::t.
seja com Os Gauchos, o

jogo de:·erâ. ser em' PÔ(�o
Ael�re e não em Caxias (1;:­

Sul, isto levando-se 'J":1
conta .o regulamento do

campeonato brasileiro cal­
bOrado pela CBD que indi­
ca as Capitais para ('oS j?_
gos, podendo ser reflUzai�s
no Interior de comum
côrdo,

x ::t x

Nada menbs que !t atu:-­
tas já fr.ram dispensa®s'
da es'c;!ção por diversos nlo-
1�V,o; 'l1emente Roberto
BranOo, Mãi'clo Va!d{­
nhr., RQ1:etro 'Gerclno
Gonzaga, Ron�ldo e o ur:
Queira AntonJnho.

.. eou. MAIS�IT. 00MASlL

o A..os DI LMurA COMSTA,,"'I

PILO PROG'aso D'

'ANTA CATARINA

NO SET91

dro alguns valor=s Que se evidenciaram no

selecionado [oinvilense-
Reina grande interêsse entre os floriu ..

nonolitanos pelo encontro desta noite que po-
derá significar o "apronto" da esquadra re-

A provo, também denominada Campeor.a!o �a"
presentativa de Santa Catarina que já n�i rartnense do Remador, foi disputado pe.la pnmerrc

. .

f
_

tará tr d vez no a�o de 1930. Até agora foram dlsp�tald.os 2�proxlma quarta- eira es ara e_s ean o nn
certames dêese tipo de barco tendo o Martlne:l� (Ibtl.

Campeonato Brasileiro de Futebol. do 16 títulos e o Ríochuelo Aldo Luz. e �me,flca, 2.
Para o espetáculo desta noite, a F.C.F. O mais vitorioso é o martinelí;�o) M!ln�el Silveira,

...

com 7 vrtóríes (um pentacampeonato). EIs os vence-
cobrará- preços populares. doresld9�OPÓ�o5:aul Carlos Duque (Martinelln.Haverá preliminar, --------==��Q:.-::;-__:::__;;;;;;�;;_;;�....il--

CACA SUBMARINA .

APRESTAM-SE OS
",

:Reunem-se vetera.UO'3 e recai mais sõ�o ��!:���� B��:dO� em meados dj; a-
CAÇADORES ffiouOda',,'"noos CPhe1a�n:�q.�I���:. :i:e: ���'-�m� '�rca" ou gosto cem águas geledas.Inicio de temp.orada lq

_....
. 'i a Nenrode u.env_enenada p. mergulharam em Porto Be

prestam-�e os caçaclo:'c:> mentarem $S plvXt,TIlas sa -

lo, onde arpoaram tm

�b::��: siiea�;:o::, lides da�. conversa PfJr enquanh T��P��:!ROS DA �:o;e;:!:�a q��l:�u:� pe��
------ ---'-' - ----

Indiscutivelmente foram queiras ll'�aeet.ados da. dn-

Empol�al!le E$le f,nal dlJCam,eonlto P::_'..:::....:::gu='b=.adO:._:"_:_'V_:_::ito_:_':-'_-:---:-=----;:-
Mauro Mina Enfrentará o Campeão,

Johnson Pelo Título Muild:al
dos Me10·Pesados

NOVA IORQUE. 2'1 (upo
- Mauro Mina) campeão
suiamericano do peso meln.
pesado venceu o none-am€·
rieano H€'nrY Bank, Per

pontos, em. luta disputRc!a
no Madls.on ,Squ�re Gal'­
den. Mina agor,a., deverá
enfrentar o campeão U'UrJ..

dhI, Harold,... Johnson, �
'co:r bate pelo titulo t.!nt
Lima no mês doe abril prô­
xlmo.

ESPOInvc

Teixeirinha será o grande ous-antt: do selecõ,
barriga verde que se apresta para iptervlr em mais
um Camoeonata B�asileira de Futebol. O grnnde oS"

tro do pelota não deixou de ter seu nome incluído nil
relClc:ão c:k-s nue form,.rãn o Escréte snb os orden� do
coach Soul Oliveira. Todavia. Teixeírlnha sente o pê.
se dos. anos e sobe aue num certame de tal envergo,
d�ra muito se exiae dos plavers, ,.ii/da mMl sabf"ndo
aue há muitnianndor em nosso estado tão bom ou

melhor aue o defensor do Corl,.,s Renaux. Teixeir nho
deixo o cominho livre à mocidade deooís de tontos
anos como absoluto n" "onze" reorpsenlativo de San
t;:l Cnt(lr;na Em vinte e uma 0oortunid...dp<; suou a co

miso onro hnnror comn honrou as cA�e'i bar�icaS-Vl'r.
des deixando aos jovens um manancial de ensin.1r:nen
tos v"Jiosos. os auais se ,.prnve;tados. serão de enor
me valia DOra os aue imbuítlos de amor:) suo te"ro.
aue�.em vA.ln honrado t" f>noltpcido no conceito dOS'
dem,.is Estodr:>s rio oais. Teixeirinha cnnstituiu um e'"

xemnla o ser imitado. Ao mnior jnnorfor c'lt::lrinense
de todos c'3 tempos rendo aqui a minha homenagem.

Dnminao Sprá dia de 0010 PO"II o esoOl'te do re,

mo de Santa Catarina dEvendn a bala sul desta Co.
pit,,1 ofe�ecer um osoéctn diferente. com cenfen.-,s de
em.bnrcoc:ôps 00 lonao dos cais e traoiches e milhor2S
de aficc'on:u-!ns ocnmoonhnndo com o "Iho!' p. o có(a­
cão os oerínér:j .. s dos nossos rowers nue travnrã" aran­
de e sensacional batalha peJa posse do galardão maior

da con"'o"'Em ele Snnt", Catarina, E' Dois o ComneO"
noto C&!tprin,.nse rip. Rémo promovido Dele> Fede'-"o
cõo Anuótico de Sontn C"tn"ina. o assunto orerl ....mi.
nante .m todos OS círculns, Deixar de or�s�nciá-Io
se�á oer,..ler um tios esn,.táclllos mais dec:lumbrantes
Que se conhece, Domina0 próximo estarã ... na roia
p::uo nc: lIt ..." p,...,,..,.,r,,,.ntps (1ue c:",,,,õ... desen�nl;rios
OS dlJh,.s Martinelli. Ald,.. Luz Riochuelo Amédca
e C ....rhoeiro, com suas aunrnirões orenarodns com
es"",�h'o e c"'rnnAnetmdA<; dns Suas relUln(ls(Jbilidades.
tonto oue há muitn diàriament-e. no baía sul. nl') Jo­
ruhntuha e no Itnjro:.A.ssú ef .. tu.''1m treinf'l<; -:.Jm um ::t"
finrn i"mClis vi!';tn, F' "'ue obiptiv,.m O vító�rn OIIP OQ.
dp.rá dor (lns l'I"'IIS clubes o glória cb título máximo.
Vamos aguardá-lo.

A !<p1P'"n,.., ri", PA;rl"lná. ornr1n:z,.,rI",. n�pn�� ....d,;
por um cotorinen<:e d... aema. aUe out ..o nó., Ó .,;':!I,(j"
o eJi.....nfpir'" Nivaldn Gnuvêa teve uma estl'éia ouspi
cios" dnmin.,o aunndr\ emoM"'u c"'", o Sf'lerõn nnú
cha. fn�mnrln r4psto fejto nor i",nndrP.s ri", dnis c111r,.<I!S
d... interinr: Flnmenn(l e Juventurfe de Cox::lS !jIo/Sul.
D;�pmos estréiO' ausoicioso 00"'00 O encont ..o foí
ef.. tu::ld(l nns dnmíniros do ndvercnrio nll Drósoero Ô·
dnrlp ;ntprin ..,.,na ,...,�ri@ mu't., rI'f1,.jlmentp. I'\S 1nenfs
se d",;:xnm PMter. H..,i.e .. em CuriHlO seró innr.da o

secunda ["Ielei'l aUe se"ó OrOrrOOC'ltlp em coso dp' nAvo
emoate. Hovend... um venr-erlor éste pc:torá cI"ssõh
('"d" nora novo �érie do Cpmnf'"Dntn BrasileiT'o de
Futebol. como adversório dos catarinenses.

Hoie tem futebol. E do bom )oao"õa novomen,
M S",lpl"'õn p r:,.,mJ,inad.. � Jo;nv1J1e em luta revn"'''
cbe_ na ®nl é eSOerado um mund ... de emoções. Tc.
dos 00 estádin praiano que o batalhn desta noite é

,

prá valer m�smo!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



portaria nO 208, de 8 de
Novembro de 1962

O Diretor Geral do De­

partamento Nacional da

prodUção Mtnerat, usando

da atribuição que lhe con­

tere a Portm-ía nv 243, de

17 de outubro de 1961, ten­
do em vista o que reque­

reu a EMPR�SA DE LUZ

E FORGA DE FLORIANO­

pOLIS S.A. )ELFFA). com

sede em stortenopcns. Es­

tado de Santa oataunn.
conSiderando Q que prepõe
a Divisão de AgU1IS, re­

serve estabelecer a titulo

precário, c experimental.
pelo prazo de doze (12)

meses, as seguintes tari­

fas, taxas diversas c con­

dicões gerais, par-a o fome­

cimc::to de energla etétrt­

ca realizado pela EMPRe­

SA DE LUZ E FôRGA DE

FLORIANóPOLIS S.A. em

Alia zona de ccneessêc.

A - TARIFfS
I - servtcc dll ilumina-

ção residencial
.

a - Aplicação:

Ap!lc�l-se ao forneci-
mento de energia elétrica
para luz, aqueCimento.
fórca ati qualquer outra
forma de utilização da
elel.:eidadc, excld.:ivft­
mente p'lra liSO d'lmé�tico,
em ca"as (> ap1.rtnm"ntos
reoidênciais. medidos indi­
vidualmenle pela ronres­

slonária.
b - Tarifa:

CrS 3.90 por kWh.
c -. Taxa mínimn:
CrS 78.00 mensais. dnn-

do di:clto

INSTALAÇõES
Auditórios. s,IlÕ('s pura cxpo�lções c

semelhantes 100

100

r'lr'?:' Jívada _ CrS 250.00
p<lr kW ou tra"D.o ele 500
watts de carga ligada.
II _ Servlco de Bumi-

nação não reqidencial
a � Aplicação:
Ar"�a-�:J ao forneri­

medo de energb elétrira

)XIra luz. aquecimento ou

qU'Ilquer outra forma de

utilização de eletricidade

para qualql1l'r classe de

consumo, jncll\�ive fÔrca.
estn última ate uma po­
tência máxima de 3 kW. e

que não seja residenC'inL
medida Individualmente

b - Tarifa:
CrS 4 90 por �:Wh

c - T:l.xa mininm:

Bancos e semelhantes
Barbearias. salões de beleza e semelhan4
,,,

Clubes e semc!hnll\es

Escolas e semelhantes

Escritórios (edifícios de

Garages comerciais e semelhantes

Hospitais e semelhRlItes

Igrejas e semelhantes

Residências

Restaurantes e semelhantes

III - Fôrça Motriz
a - Aplicação:
Aplica-se ao forneClmen­

wo de' enl'rgla clétl'lca
para atender a consu\lli­
dore� de torça motrIz, den­

tro elas seguintes r�)I1di­
çôes:

a - Instalações
sicas:
b - carga mínima _

3kW
c - ca:ga mãxlmn_

15 i..W
b - Tarifa:
- CrS 3,40 por kWh.
c - Tllxa de demanda:
- CrS 120.00 por kW ou

fraçã9 de carga J1!!ada..
d - Determln:lçiio de

demanda de Fntur:lmento:
A demanda será deter­

minada em [unr!io d;1 car­

ga ligada,í
Observaçãu:
A concessionária aten­

derâ ao fol'tlecimento de

energia elétrica n consu­

midores de qualquer cl:!s-
. se ou categoria por InteL'­
médio de sua rede de dis­

trIbuição secundária (bai­
xa tr'n,!;ãol ati> o limite
truiximo de 15 !�W de car­
ga ligada. U1trau Issado es­
te limIte, o consumidor se­
rá suprido pçla rêde de

dlstrlbulção prlmá"ia fal­
ta ten�) obtendo o des­
COnto de 5'1 sôbre as res-

II M,u� AflI �" Ir t- 'r,

DETERMINAÇAO DE

DEMANDA

A determinação de de­
manda dos consumidores

ligados ou a serem ligados
ao sistema. para efeito de

aplicação das tarifas ncl­

m;l. será feito pelo �lor

efetivo da cargCl Instalada,
multiplicado pt'los fatores

de demanO'>. conforme re-

la!;'ão "-baixo:

FATOR DE DEMANDA

100

100
100 pa-r:! os prhnelros 12 kW e '�O para o

que exceder de 12 kW

100 para os primeiros 20 kW e 70 para o

Departamento Nacionalda
�-

Pr�ôdução Mineral
mensal de 20 kWh, CIS 196,00 dando direito ponto _ crs 20,00; aprovadas pela. concessto- centagem que fôr estabe- dades resultantes do uso

d - Taxa de demanda: a um consumo mensal de Máxímo _ C� 400,00 nárla, a llgação deverá ser lecida em regulamento ge- de auaa Instala!:Ões.. fiCa obrigada a apeesen-
- até 1 kW de carga li- 40 kWr,. Mlnhno _ CrS 100,00 efetivada dentro de tres ral pelos poderes públicos. 19 _.., A concessionária tar à Divisão de Aguas do

gada _ Isento; d _ TaXa de demanda: e _ Vistorias em' Insta- (3) dias ateis;' Em caso de, avaria ou de- poderá suspender o reme- Departamento Nacional da
- até 2 kW de carga li- � _ até 1 kW de carga Ii- tacões de torça motriz por c - no caso de falta de reíto comprl)'f'ado do me- cimento de energia: Produção Mineral Qentra

gado. - crS 50.00 por kW gada _ isento; HP _ Cr:!! 100,00 dados a serem fornecidos didor, o consumo lerá cal- a - atenden�o a ordem do prazo de um (1) ano

ou tração de 500 'watts de � até 2 kW de carga 11- Máximo _ Cr$ 3.000,00 pelo consumidor, tais como culado pela. media de tr� de autoridade superior; contado da. data da publi.
carga ligada; gnda _ 'o-s 50,00 'por kW Minlmo - CrS 300,00 plantas, cargas, etc., ou da (3) meses ante.I'�J;e6, fi:: b - por atraso de puga- cação da presente porta,.

- até 3 kW de carga Il- ou fração de 500 watts Cle f _ Ligação de Humí- inexistência de víaa pu- cando o consumidor deso- mente das cOl)tal,l de ener- ria, os elementos Indíapen-
gado. - Cr$ 50.00 por kW carga ligada; nação resíeenctaj _

.
bllcas de acesso, Impedtn- brigado do pagamento da ,gla de serviços executados sáveís a uma verificação

ou rracãc de 500 watts de _ até 3 kW de carga 11- C!'S '300,00 do a corrceee'onérta de tnxa de exame e aferição de acôrdc com o decreto geral de suas contas, ten-

cnrga ligada; gada _ crs 50,00 por kW g - Ligação de Ilumí- .proceder aos estudos ne- prevista nesta portaria. numero 41.019,' de 26-2-57 do em vista a apl1eação
- até 4 kW de carga li':' OU tração de 500 watts de nação não residencial - ce:!8árloe: os prazos previa- 12 _ A concessionária ou ainda, por InsufIciêncIa das novas tnrtres. sob pe-

g-rda - CrS 100,00 por kW carga ligada; crS IKIO,OO tos AO Item "b' começa- poderá, para a medição da de depósito; na de ficar sem -erettc a

ou tração de 500 watts de _ até 4 kW de carga li- h _ LIgação de Instala- râo a eee contados após a energia fornecida. em alta presente portaria e euíeí-
carga ligada; gada � CrA 100,00 por kW ção de força motriz - tClneçt.o de8tee lmpecilhos. tensão a sua opção lnsta- c � por fraude de con- ter-ee às penas previstas

- atê 5 kW de,earga lf- ou fração de SOO watts de Cri 800,00_ 3 - Qualquer eamento lar aparelhos medidores de sumo, revenda de energia em lei.

gadn - C!$ lpO,OO por kW carga ligada; i - Restabelecimento de de carga a ser retto pelo sua propriedade, tanto do sem a devida autorizacão 21 - OS C3SOS omissos

ou fração de 500 watts de _ até 5 kW de carga 11- ligação reeíeenctat - Cr$ consumll;lor deverá ser pré- hio da aUâ tensão cerne federação ou por interliga- serão resolvidos pela Dtvi-

cnrgu ligada; gada _ CrS 100,00 por kW 400.00 vlarnente. submetido à apre- da baixa tensão dos trana- çêo clandestina com ou- são de Aguas do Departa-
- até 7.5 kW de carga ou fração d e500 watts de j - Restabelecimento de eíacãc da concessionária. formadores, sendo que, no tros consumíecres: menta Nacional da Prod,u-

ligada _ Cr$ 150.00 por carga ligada; ligação não residencial - " - As instalações eíé- segunda caso, a leitura d - no caso de ser ve- ção Mineral.

kW ou rracâo de 500 watts _ até 7,5 kW de carga crS 400,00 trtcas executadas n_a zona respectiva será aumentada dada ii entrada dos em-

de carga ligada; Iígnda _ Cr$ 150,00 por k - Chamadas diversas da concessionária deverão de cinco por cento (5%) pregadoa da concesetcna-
- até 10 kW de carga li- kW ali rrecêc de 500 watts (faltall ce luz, etc) -

.. obedecer às Normas 'réc- pnra compensar. as perdas rIa com o "ttm de rtecan-

gnda _ Cril 20000 por kW de carga ligada; CrS 100,00 nicas BraaUelraa para Exe- de tansrormacêo. eecêo em qualquer lugar

��r:�:l�I��d�� 500 watts dr' llg�daat=- 1�r�W200� 'ca��� m�n�rá�:ur'�orde�:dld� ����, d�;=;alaJ:e��B:��� 13 - Para Jarantla das :':P��:lhs:a en::n����el��
_, acima de 10 kW de

sw ou fração de 500 watts 15,00 As mststacões existentes, ��:!::a ;'�er:ons:��nce�� cie;

de_c':��n�lga:�"I;IO kW de PO;�fá�C�.IUg��lr der�:c1ldor �O�aisI}S��e�a�:S�'IV=t'e:!� síonárta exigín dos con- de\;r:�h�:��le�:):��:��
carga ligada _ CrS 250.00 CrS 30.00 reformadas de modo a se �����;:�den�m fi d���::� o regular serviço de - f01'4

��rtt��e o:"Il'�:Ç��fl(I:.e 500
n _ O suprimento de

enquadrarem na referida
equivalente a sessenta (60)

necimento;

A_(a;í,',j)� �Oalb'v��a M_auBroUbS��
energia elétrica para ca1'-

dias de con�umo. A conces- f - por deficlênci3 téc- ".' ..,., stJ

gas intermitente$ ou de 5 - As Instalações para sionárla poderá também nica e df' segumnça d�s tlltO Diretor Geral

flUtuacão bl'mcas como
uso de energia para qunl- exigir o refôrço dos depó- tnota'a('';p� do ronsumidor. IA presente Portaria es·

�;a:�!��i�a �O�lt:�S x� ss�:�" ;��e: ;!l�I���lIS��:nt::t��; ��t::.'1lqU��i:ri::::sao r:��!: deg C�fle�n s:�oaden::e�s:�� ��Mt��l!��:o ;lICI�gi�:
fcito pela cor:cessionárla rondições do decreto nO. valente a doiS (2) meses aprovaçÃo pela concesslo- União no 217, Seção I �ar·

�l�çlia���ooa t;�{: d:il�wolt_ :!��1:, po�ec:��!-��' co���= se��id�s:e �:;:e�s��nár1a no ria,

'.e__'._d_'_d_"_19_/l_"_'62_._'_
���i'�pda�e�.���a e�O:��:�I� ;;:o;�s!��erâe�tr���::ita: ���:����ore:s��n�Sint���

-- -_._.

lão. Essa taxa será :!obra- concessionária e de reco- valo aproximado de trInta ILUMINArlO NATALINA
da independentemente d,1 "heclda capacIdade tée- (JO) dias, devendo nas "
tarifa em vigôr e se apli- nica desde que sl'jam obe- mesmas constar, além do

decldos os padrões da con- f·,t""<lmento do perlodo de

cessionãrla. consumo, o ultimo cUa pa­

� _ Toda energia utili- ra pagamento que será de

zadn. pelo consumidor sob 10 dias após a data da.

as. condições desta Porta- apresentnção. Expirado es:,

ria, seni. entregue num só se prazo a concessionária

ponto e medida por um fica autorizada <Y aplicar
unlco medidor. uma multa de cinco por

7 _ Serã considerada cento (5'J.) se o consumi-

como ligação de energia dor, avisado para liquidar

para fôrça toda àquela que a conta não o fizer dentro

não se destinando ft, ilu- de éinco (5)' dlns -da.: Bata

mInação tenha: do aviso.

a _ Instalaçá.9 trifási· Fica ainda a conces&o-,

ca; _ _
narla autorizada a aplicar

b _ carga Instalada su- o depósito do consumidor

perlor a 3 kW. na liquIdação da conta

8 _ Os prédios, para vencida e suspender o for­

c\ljas instalações haja for- necbnento de energia, ca­

necimento de energia su" sO a. me..<:JIla não seja 11-

jeito a. tarifas diversas de- quidada atê o últimc dia

verão ter dotaçôes de dis- para pagamento.
positivos que bnpeçam a 15 - O prazo para pa­

Circulação de energia co- gamehto das contas de

brada por preço menor pa· acôrdo.· com o item a·nte­

ra os circuitos sujeitos a rior, não será afetado por

tarifas mais altas. discussão entre ·as parte�

9 _ Os· medidores trlfá- sõbre 'questões 'de cálculo

slcos, avslm' como Qualquer devendo a diferença a

equip�mento auxiliar, que quem de direito, quando
atendam ;t medic;ão do houver ser paga ou devol­

consumo de energia elé- vida por processamento ln­

trlca de qua:quer catego- dependentes.
ria que requeIram liga- 16 - Nas localidades

çlo trirásIca com ou sem servidas pela concessloná­

neutro, deverão ser for· ria, cujo numero de con­

necldOs pelo consumidor, sumidore.s não atinja seiS· ------

após os mesmos terem 81- centos (600) p:xlerá. ser

do definIdos pela conces- fixado um dia certo do

sionária. mês para recebimento de

10 _ Ao consumidor fi.- todas as contas da iocaU-

ra proibido tocar n06 me. dade. .

dldores e nos fios que li.. 17 - São eonsIderadas

�am estes a rede de dlstrl· instalações provtaórias t;o.

buição, bf'm como usar das aquelas que por sua

qualquer al'cltlcio com o natureza e OODdiçóes de

fim de lesar a concess1o� trabalho, não possam as­

naria sob pena de pagar segurar um funcionamen­

o valai' do 'l.parelho dani· to superior a dois (2) m{!·

ficado. de perder, em be· ses para ligações de luz e

nefl('l� dn concessionária, um (1) ano, pàra as liga·
o direIto ao depósito feito, ções de força motriz, As

sem prehllzo de qualquer tarifas a. aplicar serão as

ação clvJ1 ou criminal que estabelecidas para cada.

contra ele caiba a conces- classe, acrescidas de trinta

stonárla propor. por cenro (30%).
11 _ Os consumidores 18 - A vistoria por veDa

poderão exigir, em qual- tura efetuada pela COD­

quer tempo e na presença cessionária nas Instala·

do tiscal junto à conces- ções internas de distribUi�

sionária, o exame nos me- ção dOs consumidores nlo
dldores cujas var1n.ções não impUca em responsabUl­
deverão exceder a tres por dade da Companhia pelas
cento (3%) sob prova de mesmas, nem por qualquer ::.

meia carga ou outra per· dano a pessoas ou propl'le-

100
que exceder de 2ÚKW

50 para os prlm'eiros 50 kW e :>.5 pn ra o

que excedei' de 50 kW

100

100 para os p'i:nelr'JS 10 kW. 35 para 0;1

seguintes 110 kW e 25 pnra o qu�
exceder de 120 kW

100

trjffl-

pectlvas tarifas; correndo'
a3 despesas que se fizerem

necessarlas para a insta­

laçã-o de cabines t-,ansfo\,­

madoras e equipamentos
auxiliares por conta dos

consll:nido!es. Para efeito
da definic;ão do limite

máximo de 15 kW, serão

ap:Jcados a carga instala­
da os tatores de demanda

constantes da presente
portaria.
IV - Outras emprêsas

de eletricidade.
a - Aplicação:
Aplica-se ao

menta de energia
a outras concessionária":

b - Tarifas:
_ CrS 3,25 por kWh,

V _ Serviço de ilumina­

ção públiça:
a - Aplicação:
Aplica-�e ao forneci-

monto de encrgia el�tricn

para ilt1mina�ão de logra­
douros públicos, cujo pa­

gamento fól' de responsa­
bilidade do Poder Publico.

mediante contrato aprr­
vado pela Divisão de

Aguas.
b - Tarifas:

Ajustes Tarifários

I _ Ajmle do fator de

Jlotêllela.
Todos os consumidores

dr\'erão mantcr o fator de

t!!:UA DO UNIVER1ITA'RJO
O ESTADO _ O Mois Anti�" Diú"'il) de Sta Catarina)
Univt:rsitário assista todos (lN dominsf's
na I.,-eja São Francisco ás 11 horas à
Missa .ln Universitário.

QUARTOS
_ Com"'\._ou gem -Pensóo. Coso de Família.
f"quolidode e menor prl'ço.
,;,f,ua Estev-es Juniol', 34

forneci­

eJetrica

pottSncia de SU:l.s Instala­

ções ri' mais próximo pos­

slvel da unidade.
Se o fatõr t!" potêncIa.

verificado nas instalações
do consumidor fôr Inferior

ou snperiol' a 0,85, o total

do faturamento resultan­

te da aplicação da respec­
tiva tarifa será multipli­
cado por 0,85 e o pr{ldnto
dividida pelo faLôr de po·
F-ncia realmente verifica­

do.
II -- Ajuste de combus­

tivel, E'nrr'!la comprllda e

salário�.

Ao:; tarif1.� p'lderão s(>r

l'eajll;;tlld:J<; dentrv dn que

��::��venO °4t����0d!7\:6.��
57, obede�idas a<; ex!gên�
elas legais,
C _ Taxas D\v(',.sa.�

a _ Exame' (' n�('l'Íção
de '11pf!i"''l·''·S monofâslcos
_ CI'� 1'(\00:

I)' � F:xame e aferição
de medidores poUtásIcos -

Cr$ 200,00;
c _ Vi�tOriflS em Insta­

lar;'C1, r('�lrlen"I:l\S por

perdente. tomada ou pon­
to - Cr$ 10,00;
Mâximo - Cr$ 200,00
Mlnimo - Cr$ 50,00
d - Vlitol1as em tn&­

tnlaçães não residenciais
por pendente, tomada ou

ca sômenle aos consumi­
dore$ sen'idos sob a tarif:l.

para sel'viGo de iluminnr,iio
não residencial e fôr!;'.a
mot: iz em baixa tensão.

o _ Tod>!s os impost.o$,
taxas e contribuições de

quaiquer natureza já au­

torizados ou que venhrun' a
ser legalmente autorizado,

cou:erão por conta- do aon­

sumidor.
D _ Condições Gerais
1 _ O consumidor deve­

rã assinar n:> ato do pe­
dido de fornecimento de

ene:gla elétr�ca para qual­
quer fim, uma requisição
na qual 5erão rei)roduzi­
das as condições de fome­

cimento esttpuladlls. Desta

requis1ç5.o a concessionária
fornecerá tlma cópia ao

consumidor.
2 - Os pedidOS de liga­

ção para fornecimento de

energia elHrlca, Rflra qual_­
quer fim, deverão ser

atendidas dentro dos se­

guintes prazos:
fi - dentro' de tres (3)

dias utels após a aprova­
G5.o das inst:llaçÕeS peja
concessionária, para o for­

nectmento em alta tensão
ou baixa tensão, quando a

rede de distribuição pas­
s:lr em frente ao prédiO a

scr ligado, porém desde

Que não tenham de ser

feitas modi1ieaçóes na rê­
de para ater.der a carga a

ser ligada;
b - no caso de não

existir rede de distribui­
ção em frente ao prédio a

ser ligado, a concessIonária
terá um prazo de sessenta
(60) dias a contar da data
do pedido de ligação, para
proceder estudos. projetos
e orçamentos necessá.rios à
extensão da rêde. Uma vez

satisfeitas pelo consumi­
dor as condições do decre­
to nO 41.019, de 19 de teve­
reiro de 1957, a concessio­
nária terá um prazo de
quarenta e cinco (45) dias
parn lnIciar o serviço de

construção. Uma vez exe­

cutado o serviço, pagas ns

devidas taxas de Ugação e

depósito· e, est[lndo as ins··

talaçõess do consu:nldor

APARTAMENTOS EMCAMBO�
EDIFICIO CAMBORIU PALACE

E).JTREGA EM DEZEMBRO
Um c!or�. - Kitcl1 _ Banheiro _ Eutr
L"S 250 mH e 18·x CR$ 14300 _

.

Um dorm. - Sola - Coz_ ..:_ Banh. _ Eutr.
- CRS 468 m;1 e 18 x CR$ :19.000 _

Prc)postas paro _ Eng,o Niltnn Beduschi _

RUa Dos Andradas, 1664 carlj. SOS - ('!õrt'J
AII'qrf'.

16-12.62

'li (I,'

20 - A conceaslonárla

22 _ Ai'. tariras ora es­

tabelecidas Incluem todos
no: wuetonets até entio ec­

braeos :e se apllaam . aos

consumes e demandu re­

gfetradna posteriormente à

primeira .Iettura realizada

f.PÓS a publicação desta

�ortal'ia.

A ELFFA lerro o prazer de levar "" f�­

nhecimento dã população norianopolitoml
que, com a ornamental iluminação do pinhei­
ro realizaáa na Praca 15 de Novembro de­
[rontc ao PaJácio do

-

Govêrn(J, dá por i�jcia ..

da a sua 2a· Camranha de Iluminação Nali­
na da Cidade.

Comunica, assjm, (!Uf' f"i,:tá à disposkãl)
das Iamilias_ entidade.;: religiosas e associa­
ciies de classe p"ra· colaborar no enfeite de
ál"VoJ"f!S em re..d"êndas nArticul�res> rnJK ,.,

'rT''''''''C;: "líh';"<>� r ....rnprpnno p,nprf!i� e 1ip'�I,.iio
...... ..,.4 .. ;foqs. (10 yn ....-ln (J_1lP. C01·r�ll1 à f'oni� dos
;nf,p.rpC'C'!lt1o� lín;,.?Ttl,p.nfe as despesas decor-
1'e"f�.J� ,......... .,1't1.onf"''':;Il,

V�Io.I ...r:_(" n MAI� u .... rv'l pn....TI'I n" r.rt.
QUE''''''<: ,",II: M TII:DI .... l rn"lC:T"II';;X'" DC,.C ....T'E.

''''ORMAÇOES FONE 24-13 HORA'RIO CO.
MERCIAL.

Agradecimento e Missa de 7.0 Dia

Vya· Argentina Alyes
Filhas, genros, netos e bisnetos ,agradecem [lS pessoas

amigas que a acompanharam e enviaram flôres e tele­
gramas.

01jtrosslm, convidam seus parentes e pessõas de suas

relaçqes para a missa de 7" dia, a ser celebrada as 7,30
hs" dia 29 qul!lta-ff1:ra, na Igreja São Francisco.
-----_.

ACADEMIA DE COMERCIODE-'
SANTA CATARINA

ESCOLA TE'CNICA DE COME'RCIO

RECONHECIDA PELO GOVERNO FEDERAL

EXAMES DE ADMISSÃO

--FLAMULAS-

Ao curso ainasial Come�ciol:
INSCRIÇ6ES: - de l° o 15 de dezembro
INFORMAÇOES: - diàriomente das 17 hs
às 20 horas.

..-

Confecciona-Se qualquer quantidade, no m-elhm
Ed Zohia - 7.0 andor apto. 701 Fone �494

DEUS LHE PAQUE
Dra. IARA ODILA MOCEn AMMON A Sociedade de Amparo aos Tuberculosos. com

sede à RLI!l Derooro, números"1 e 28 cc.munico .5
pessôas afeitos 00 bem que aceito qüaisquer tipos
ue aux[fios, em benefício de seus doentes flchndos.

Outrossim, Que os telefones números 2287.
2940 3146 e 2288 esteio à disposição das pêssoos que

desejarem ouxilió.la, bostando disear, dizendo o ta­
caI onde deve ser apanhado o donativo.

CIRURGIÃO _ DENTISTA
At,ende sros e crinneos
Método I'sicol6gico moderno - especializado
paro crianças _ ALTA ROTAÇÃO
Aplicação t6plca do flúcr
.A.I·cnde das 10 às 12 e dos lS à91R J,or�c:;

Rua São Jarg� n.o 30

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



HarmlH]a arquitetonica e acústica I

Berlim - lDaD) - E;t� das de harmonfa arqu:t-€:M
tônica e acustica. O traça
do .octol::onal do templç f(!

quer, alia..o, cu;(ipdo.3 ()�'\I"

to especiaiS sob os pO;'�c.'
de vista. ':'lcústiço e r ...�ét�c().

Instrumento tem mula.
menos de 5.100 tubos, J,t,in

g:ndo os majores um r,Q;r>­

IJl'irnentc de quase cinco
metros.

�

órgào coú:;tluldo L.� ac')!"

do cOm os ;.: .... :�os ii� ;r,o
fe�scr E;,erminn/ aut:J� dI)

p!"ojeto da igreja e ':fJ)\:'­
truta r de óq;aos de Bert,)'l
Karl Schuc�e, é a jób da ,

:Em linhas audazes p rn{l

'(1�, na.<; fi estrutura em O\�I)

do órgâo, lemi,rando um::

fi'jgrar!a glg'3!l:fSCR, s·:be

dn pataHir a,* ao (e:o d�

io]re}!l.. Da mu!to espe�;:!i
na· vista um cbl':J à·e "l�.1ll1.
.betas espanhdas" que se

projeta no espaço em U­
nha vertical.

do.ares), uma rique.za e

uma verdaôeíra de' ,:'clT..
que não tardarão de o tor
nar famoso.

nova Igreja COmemcrat·i­
va Óo l1T.'perador Guc"'1,-,:­

me, no Kurfürstendamm,

em Berlim OCidental.
Trata-se �Jrovaveml�n�e

do pr mei"o órgão -em cu­

ja- cOl',;truçã� <;!;' r':.s"Jp.�t�­
rap- exatal:r,�p, desde a

>rincípjG tod�d as exigcE-

�:.

rbvo�am mais de 50 ruort

mo vou':. ,n,:!(-,gu se em

Flcrianópu;i� e passiveI a

alguém viver o".::usLla:n211
te da prü;_is.sto de jornlliis

Qmlrlo (ollgreSSí) de Filqlcfia N
.

°I·tp". uma d,f,,'nd. do padlelp", da ;Comissão de ova crise mil ar
IV CÕhgl'esso de Filosofia, Honra do réf$"ido Concla-

Realizado em Fortale�a, ve
..
O IV con�'resso foi O!- "A'.;-. r9 t·Ceará, o Pl'ofe,�:;or J('Ir.o gamzaclo em ç:omemoraçao na

'

en InaD<J.\·id Ferrei '"", Lima. ri.e·i- do Centenárià de Faria ..... \!. �
tor da '�niversidude de �a',lttoa�"Po�"tt,".' ���ebl��e.! � I são deram a. conhec€!' ","

Santa Catarina, foi convi- '--" ....

gora u.ma declaração pr::!
dado pelo Magnífica Rei- atraso, não eli-teve presen- .' rem testando- pe;a or(,em de
tor Martins Filho, a fim de te ,o Prof F�rreira Lima.. nel Be�i'arni-..�,-·,;Me nclez prisão contr'a o-sr. M,e'i;l"

�� ;asO c:�t�::g�·���;eOi.cl:;:� l\7:��e�u�a::':�d;Z,c��o��:'�
�_:---'------:-----;,.---.., das quinta feira últmlfl, cido como "O Draga0 Ver

sob a acusação, de coru;pj de" e que também se eli-

rar conlra o atual gover· contra preso em San r:::.u-
no. O cor-onel Benja,n'im los de Barlloche, deu a

Menelldez é filho do gtme conhecer UT,a, declarar,ao
ral do mesmo nome qUE, na oua!, àfP['ÍS de ana\!i-I
conjunta!Ir.,entc- com o-ut.o- ' zar � sjtua�"':o do paiS, te

�ili1.0, encontra-::;c detido fere-se � crises militaJ:es
..tualmente em San C9.�!os e assinala que a doló, -: J.

de Bariloche, scb a me.,., aIDJ:lutação .<,aljzada na

,na acusaçáo. ordem .miE ilão trouxe
O sr. Joq;;'e May l' foi. o renredio e: �;ado'''.

-

V e ua
TUNIS, 27 (VA) ._ cer Os trabalhos de salva- Twmlbém o foram 60 por

����� �Z::��� �:��iig Carta do presidente do sindicato dos iornalisttertats são extremamente contra-se impraticável, i tantes), cerca de. 100 km
Fpcfía 22 de no-vembro a Delegacia Regional do dito, centinuaríamos todQr< edição de "A Gazeta", ítl-, divel contrace, (noteelevados. nundado. a nordeste de 'roseeur. n_u de 1962.

.

'I'raba.ho assegura eo ex- amigos, consócícs e ccnrra veja com seus 'y!"'nen("�(ls malúscuic .. .) a crise eNa região de Cabes No Oasis de ':i)Q.2leaur merosas casas
..

foram des-
pedir a eartetra proftssio des... Não porém asstm. dardos a Diretoria a �Uj:1 grave do qeu se sup-(co-m cerca. de 22.000 habt Icerca de 12.000 hãb"ltan- �ruidas _

talll1lbem p e I, ais 'Meu caro nal. Tem-se parecido que, com o descambar do caso frente circunatãncias (que v!p.entemente, se não

r\��:�'j:O�o�;: a���:t�: ���u:ã�nd��a:::: �: ::!�:�:�r:,t�i�ere�d: Nerêu Corrêa, �:o- ;asdi:��!�e ��g�:ndi�� ��:e p:raseon::��::�:��IO, rogc::�a�ão ��ud���� m�t�� ��:� n;ar���:C�êen�:lll
V:�i;�a�:r��eúsl��r�� a;:;=� ��� :�ua�_�no:,sted!: roupas já foram envrecos .s: �::��vii;iU!� .�l��:� �:��té2°se��ç�:a�:��S5��= c!;::de�a�:� ��:, �i���� ��:��:��:�ru>IDi�\��::���� ��;: �;t;�::ep�are

_�_�_:_i:_d_�_S�_:;_i�_á;_:io_,_e_hO_3_-_�o_":_:'_'_:'_':""_tr_::'_d.._adam_._e_nte_'_d_a:_._c_en_t_,os_m_a_Í$
danifica

��ot����osd:o�::�i:ta�a����I: ���=��:a'p�:e:�� v�� �ea d:dl:a�u��!�'!oG:�:�::� ;�n::��i�:�::iS �:r�l�:�= ;���E*���ita cem

a sua carteira de ídentifí var a efeito os [ornatistas escreveram dois corifeus mente.

eação sindical, ,t.eve para da 'operação' límpesa," da. cruzada. Um deles es- Como vê, meu [ncontun
míen. a expressao dum con Devo dizer-lhe que pen- tampa maliciosamente a -------....:..--------.1.

�'���,�:��t�;�:l:� �E:��:�a::����:'��,�� !����i;t��:�:E,��!{,��: o·� E�STAD!�g��: : :���OC�'!����,e�: .�i��s, �o- �:�:::Ilt���:��· ::���n��:�r�!�IC;��Ja�:�= , I. $
outros procuram manter crimlnadamente, atestado�, aagem na polícia e até a- ....... -o JIIlJS AJlT1GO DIAIUCI DI: SUtA CAtABUfA

con;o caldo de cultrua pa de empregado. 'rratando-se nalfabetos" _ os quais 0- Plorfanopuns, (Quarta-feira), 28 de Novembro de

ra tnterêsses àtnda ímpre- porém de [crnalístas pro btíveram a' carteira prcfia
císaments, definidos. fissicnal cuja concenuacão stonat de jornalista e crn
Digc-Ihe, com a aosnru- Sindicalista abrange tanto sequentementa, o ingresso

ta franqueza que en: '!"e o pessoal da redação corno no Sindicato - êssee de-
nós se explica, em razuo o da gerência' e até o' da vem estar fazendo' presuao
tanto ce estima pess'I,:1 coeretagecr., não vejo on- sôbre a Diretoria uo Slnc:i
como do convivie freqJ.e:l� de começam o excesso-s 110 'cate, porque esta ainda
te nos círeu.cs culturaiS a critério da �pediçâo de não qUdl aceitar a campa-
que pertencemoa .nao t;',:1 atestado de serviço-' de 1m nha como justa e mcrnll-
preendc essa erupçàc vi- prensa... zadora, " etc ...

nnente de zê:o, Q,g8.i.T.-!JS Percebe aonde quer êle
ate ue patxao, que W:!H J.

A campanha Que �ij.o chega.r? Que espécie .te
de rúr.a rnc-ercrver um ruidosamente ameaça en- "preasã-," estará havendo
grupo ue jomaustas 10�:..13 vo.ver noanea e reputações sôbre a direção do Sindica
apostados €m .,m1:l.f o S.�·, ao invés de manter-se ra- to, po-r parte de Industrr-
dlcatc e.xpu ':>�nt:o-.a da. zOàve;mente no âI!l"Ib�t" ais. comerciantes, médrcoa.

. quilo a que »m Pl. dos pr,:tcip'!l:ls, dlsvjrtul' advogados, .picaretu; com

CArl:;,.rA n .rjar p.n
se e,.dessa fetma, perde pa-s"sagem na policia e até

.thesco e I' .I '5 que e!'
o sentimento duma justa ana labetcS"j

.

crevem à m ( re.vindicação da cla�se.

.C:l'�f�:��o, '

l�
JS;:d���� ��do�ue es�a�:d�:i:�.���:� nâ� 'I:U�.�� :�! �:�:��::li�

to prc.fissi '·:1�.J -tevena- in- j-ornalistas seja uma erga conosco na h"l."a (;.l11 que o

tetnnnc p o .tccr aos pro
meeçao de Jcrne'tstes. Mas �::licato, sob mandado

fissionais. 11I::, ainda <';0-
- compreende o eminente de -':espejo por falta de pu
Conrfade .....,. esta;rr..os dlan- g'llleneo do aiuguel da SC'
te de 11m fa�o. Não ha 1'e. de, reclarr.,ãva ménos pala
move-Ie sem-...,qlle se fham vras que dmhelIo. Emao.
não apenas interêssés j� a repreesntação da .::!aIôS�
própria entidade mas Lam em Santa Catarina .cust,fl.

ta; s� me dllôserem que �la
bem preceitos estatutarios. �a apenas r s31.'l"if,cio pe�

meia (luzia de pessoas; que Certo, fõssse menes racli- soaI de três homens, cuja
entr,e nos, sabEndo ;el", e&-

cal e mais ponderada a dignidade estava, empenha ttti;o com .os altos escalú�3
cl"ever e Gonrar, se ddl- manifestação dos "sam>:.- da na sobrevivência do da )ldh1inistração públjca
cam absorventemente :lO

dores" e tudo se consegui Sindicato. Não, 'í\quele estadual, prccurand� ea1'-

jornalism<c, pargunto, en
ria com um pouco de bom tempo, os ci-osos pretensos r'Ôar para .o municipio- qUe

tao, se m<:,ol OUtiJa Qe pro- senso, elegância moral c llloralizaqor,es da entidade ..-em clirIgindo com hab�-
fiss:itOnals bastará pala

PrudênCia - quaUdad;e,g ftt'pI'e8entattva da classe lldade e dinamismo uma.
compor um Smdicato de

qUe não se -excluem dent,·,,! andariam acumulando ror
classe, anante-Jo e a.s.,;�gu

as qUe estruturam um bom ças para as .oponunas �e:

il".8.r.lhe expansão e pr.e�h-
carátt!r e u;:r,a tarte pelso Vindicações, qUe sóm,'.r)';C'

gio. ,

nalidade no- jornalista. Bas vIriam a PUOllCO a.ÇIv.s nlt-

Sabe o Ilustre amigo _

'

ta�ia _

que, observando o vereml Sido- êles os ben!:f!-
e sabem-no igualment" to

propno Estatuto- do, Slnd.l" ciárlos de credenciais' para
dos quantos me cOnhe�,.r.1 cato,. categorizassemos ,os delegados de Santá Cata-
na intimàdade _ que não asso�l�dos pelo c�lté�� da rlna em c(,·.�essos nado
introduzi nO. Sindicato _ lefetlvldade,. c�ntnbUlçal) �_ nals de jornalistas ...

O órgão compreende r!ln �m cuja presjdênCia, por
da benemerenCl!l.. E. ac�e. O outr.o, que, na mesma

co conjuntos, ccrnandadt.ls Insistências de colega:;, me I /.

po� quatro te<-' d(.'s mar.u :ns��VOnóav� �!�:: ----.e����ais e um ·:t.eclado de p�d&.L acessibilidade a eiem�lllosOs 63 regi�t,o.< conferem que, cwn alguma o.u mu,_

·�:u ���o��,e�t:;'C!ue(55.��� ta simpatia pela classe
conseg'uiram inscrever· si>

, oo� jornalistas, se.n qUe
nenhum embargo legal
lhes barasse o ingresso lia
plenitude de direitos qUe

�1embl'o da comis�

vestjgaçã.o de irrl._ .,n t t­

dei) adminislrati�
da e em. seguid" J1Vid:J.
pele poC\er e.x;,,·

•

que estava sob Dlre!,!ao-
do sr. Bernardo V'.i:lr de
Yrigoyen.
Tant.o .este como os de­

mais ll1embrcs de�sa COtnlS

f8riíd� lfJ(/"dda�

FlOflIANdPoU{!. tTAJA/ JOINVILE.
CUlllTlfJll, PIIRAI/IIQ/J.q: (MII/TOC • RIO

,:ie in Referindo

pclitlco cLd '0,1;:' diz que

Decisão do Conselho Universiálrio
O Conselho- Universitário da Universidade de Santa

Catarina, em sessão extraordll!â.ria hoje realizada, con­

vocad�especlalmente para e�aminar o problema "CI­
DADE UNIV.ER$ITARIA",,;.aprovou p,?r unanimidade de
votos a PropoSição do. Professor \João Batista Bonassis,
no sentido de que seja cOJlstruido um "CONJUNTO UNI.
VERSITARIO". Aprovou ainda por maioria de votos, que
a construção do- referido "CONJUNTO UNIVERSITA­
RIO", deva ser promovido no sub-distrito- da TRINDA­
DE, sendo que, para tal fim, os recursos serão outorga�
dos por destaques específicos no orçamento da União.

\

SECRETA'RIO INAUGURA
GRUPO ESCOLAR DE LAJES

plano

FOi Inaugurado domlng-Q
último na cidade -Sie La'jes
o Grupo Escolar "Nrelvin
Jones" no Bairro de PQ�O
doado'ao povo daquela 10

caljdade pelo Li-ons ·Clu!,):,.
O ato que cantou iom a

presença do- tltu;ar�-da Pas
ta de Educação Rubens Na
zar.eno Neves que na opr>r
tunjdade representàndo o

governador Celso Ramos,
em bri,hante .oração disse
da Sll tisfação .que tinha ;xo­

ser inaugurado um nova

Grupo Escolar, principal·
rr.ente tratando�se de uma

iniciativa particular .:j_'IC
multo virá contritiuir: pa-:a
'0 desenvolvimento do eU3i

no barriga verde, ° q\lal
se constitue numa dSLS

principais noras do go\'t:r
no Celso RamoS.
Assim o Lions Clube de

Lajes, depois de uma gi­
�ant.esca campanha e (jua
contou com f' valioso "po
1.0 do?'pode� púbijcOS rnu

nicIpals e a pÚ\lUlaçao em

geral, f-ez entreg'a a m1:ui
cipalldade através '-ao 1-'le­
feito dr. Woiney palia ��oc
ca, de um elitabelecimel!L:l
de .ensino com Caractens­
ticas mOdernas, conCl"��­
zando os· anseios de cel1t-:

nas de crIanças lll(lrado_

ra,s nó. 'pr� Ba'rro do
lJ1-orra do Posto.com as a� '., ões eXiS-

tentes ne p,c não se p'l- -----------�------

de ir àl; "t;'çoes, e diz

que .o- es 1 dos parti.los
políticoS bL. redigião de
fõrma u:nbiêua premed.'.a.
dam-ente e chejO de m lUO

bras.

Para bem servir nossos assinantes e anunciantes,
destacamos pata o sub-distrito élo-Estr.elto o sr. major

fazer:::. ::obranc;t de aSsin:ltLe'J.� p:t.il
como angariar' anuncias par,;)

-

nossa

"O ESTADO"

-.-_._._�._---­

__ '-......,_._,.-�•.•_-_.---�-�_., - --'�.-.-_ . .,._"'_'_ 'l'"..

'Associação Catarinense do
Ministério Público

De ordem do senhor. Presidente e na forma dos Es­
tat'utos convoco todos os senhores ,associados, para a

Assembléia Geral, a se reaUzar no dia 8 de dezembro
próximo, na sede da ,AssocIação, com a ,seguinte Ordem
do Dia:

a) Apreciação do RelatórIo e Contas da Diretoria;
. b) El�ição da..;l1ova Dh:etórla para o blê.nio- 62/64.

P:or;anópolis. B de novemh:'o li!:! i962.
Enio Demaria Cavallazzi

.lO Sccrct�I".io

AINDA OUTRA DAS MIL

Prefeito Willy Schulll
Enconta-se na capital

do Estado ,o prefeito de

L�rent;;n(", sr. WilJy Sehnl

.
tz que ,i'em ..T.,antendo eon

COMUNICADO DA ELFFA
A Empreza de L-dZ e Força de Florianópolis, a

ELFFA, comUI:ica aos _§eus distintos consumidores,
será publicado no Jornal ":J ESTADO" dos dias 25,
28 do corrente a sua nova tarifa, que entrará em vi
pa:tir do dia 1° de dezembro de 1962.

NésLa oportunidade, a 'Diretoria da ELFFA, con

tula-se com a população pobre e humilde não só
Capital do Estado como dos demais municiplos vlz
que fazem parte de sua concessão, pela fel�z lnici
da sua tarifa, com a qual nenhum consumidor de
nores recurso-s sofrerá aumento no custo- da en

elétrica.
Para os cons<lmidores de maiores recursos, os q

serão atingidos pela nova tarifa, a Presldencia
ELFFA, estará ao inteiro dispõr em seus escritórios,
borarios dás 7 hs. às 12 hs. e dás 14 hs. ás 1'7 hs. ,

prestar os esclarecimentos solicitados.
Florianópolis, 22 de no-vembro de 1962.

Empresa de Luz e F(_,rça de 'Flo-rianópolis SIA ELF'F
Lucia Freitas da Silva � Presidente.

O CRUZEIRO, com a inIlação, está a CrS 80

exemplar. Leitor, assíduo, posso valer-me, sem

morsa, de um caso que narra, no último número,

secção O IMPOSSIVEL ACONTECE.
'

E assim

mos pag'Js ou compensadOS: êle me esvasia a

teira, mas concorre para que eu encha a coluna.

·xx xx xx

Acrescentado algum ponto, é o seguinte, o

to: ° Seqetário de Segurança de um Estado,
não me lembro mais qual foi, telegrafou ao d

gado de políCia de um pequeno e longlnquo m

ciplO, mais ou menos nestes termos:
"Dois ladrões, sendo um cearense e outro po

gués, fugtram, para êsse 11J.Ul�icfpiO. Deveis pr
los e guardar sigilo."

Em resposta, poucos di!4; depois, o titular r

beu o seguinte despacha:
"Comunicamos fOTa71t presos cearense e P

gueis. Não enconfJTe-mos sigilo.
O Secretário mandou agradecer nestes terJl1
"Secretário agradece comunicação e reco-m

corrijam português:'
E o pobre do português preso levou a maior

va da sua vida..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


